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Natal  Ò05  Pobres 


Prezado  Sr,- 
Paz  em  Jesus 


Como  de  costume ,  a  União  Municipal  Espí¬ 
rita  de  Matão,  formada  pelo  Centro  Espírita  « Aman¬ 
tes  da  Pobreza »,  Mocidade  Espírita  « Cairbar  Schutel» 
e  Centro  Espírita  « Allan  Kardec »,  de  Toriba,  realiza¬ 
rá  no  próximo  mês  de  Dezembro,  dia  25,  em  home¬ 
nagem  a  Jesus  pelo  seu  natalício,  o  « NATAL  DOS 
POBRES»,  distribuindo  entre  os  necessitados  as  dá¬ 
divas  que  por  seu  intermédio  lhes  ofertarem  os  cora¬ 
ções  generosos. 

As  ofertas  podem  ser  em  gêneros  alimentícios, 
dinheiro,  ou  mesmo  roupas  usadas,  podendo  ser  en¬ 
tregues  ou  endereçadas  a  qualquer  um  dos  membros 
da  Comissão  Organizadora  do  «Natal  dos  Pobres ». 

Certos  de  sua  preciosa  atenção  a  este  apêlo. 
fraternal,  pedimos  a  Jesus  que  lhe  proporcione  um 
Feliz  Natal  e  um  Ano  Novo  cheio  de  saude,  paz  e 
felicidade. 
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(3  Uma  justa  homenagem  Q\ 


PARA  os  espíritas,  a  data  de  3 
de  Outubro  tem  tanta  importân¬ 
cia  quanto  o  25  de  Dezembro,  porque 
foi  naquele  dia  que  nasceu  em  Lion, 
França,  no  ano  de  1804,  Alian  Kardec, 
um  dos  membros  proeminentes  da  Fa¬ 
lange  do  Pa- 
racleto  prome¬ 
tido  por  Jesus. 

No  momen¬ 
to,  as  home¬ 
nagens  lhe  se¬ 
rão  prestadas 
apenas  pelos 
espíritas  a- 
tuais,  mas  não 
está  longe  o 
dia  em  que  a 
humanidade 

toda,  genufle-  Alian  Kardec 

xa,  lhe  rende¬ 
rá  as  mesmas  homenagens  que,  com  jus¬ 
tiça,  rende  a  Jesus  no  dia  do  seu  nata¬ 
lício.  Sim,  porque  os  ensinos  de  ambos 
se  completam  totalmente,  cada  um  fa¬ 
lando  e  ensinando  de  acordo  com  as 
possibilidades  de  compreensão  da  gera¬ 
ção  do  seu  tempo.  O  que  Jesus  não  po¬ 
dia  ensinar  no  seu  tempo,  porque  não 
seria  compreendido,  o  Espiritismo  o  está 
fazendo  como  o  próprio  Jesus  afirmou  : 
«Eu  vos  tenho  falado  estas  cousas,  es¬ 
tando  ainda  convosco;  mas  o  Paracleto, 


o  Espírito  Santo,  a  quem  o  Pai  enviará 
em  meu  nome,  esse  vos  ensinará  todas 
as  cousas  e  vos  fará  lembrar  de  tudo  o 
que  eu  vos  disse»  (S.  João,  Cap.^XlV, 
vrs.  25  e  26). 

Está  fóra  de  dúvida  que  o  Para¬ 
cleto  ou  o  Espírito  Santo  é  o  Espiritis¬ 
mo  que  está  de  fato  ensinando  todas  as 
cousas  e  nos  esclarecendo  no  seu  ver¬ 
dadeiro  sentido,  que  é  o  espiritual,  tudo 
quanto  Jesus  disse.  Nenhuma  religião 
das  que  enfestam  o  mundo  pode  se  a- 
presentar  como  sendo  o  Paracleto,  por¬ 
que  os  seus  preceitos  são  preceitos  de 
homens  que  procuram  acima  de  tudo  de¬ 
fender  os  seus  interêsses  de  ordem  ma¬ 
terial,  criando  para  tanto,  dogmas,  cul¬ 
tos  externos  e  sacramentos  com  que  do¬ 
minam  as  massas  incultas,  sempre  fáceis 
de  serem  sugestionadas  com  aparatos  e 
pompas. 

O  Paracleto.  é  claro,  teria  que  se 
apresentar  como  Jesus,  dentro  da  «humil¬ 
dade  e  do  amor,  ensinando  a  prática 
das  virtudes  com  palavras  de  vida  eter¬ 
na,  justamente  o  que  está  fazendo  o  Es¬ 
piritismo,  que  é  na  Verdade  o  Paracleto. 

Leon  Hyppolite  Denizard  Rivail  (Al- 
lan  Kardec)  foi,  como  Jesus,  um  grande 
revolucionário  das  idéias,  desses  revolu¬ 
cionários  que  Deus  sempre  enviou  ao 
mundo  para  apressar  a  evolução  da  hu¬ 
manidade  rumo  à  Perfeição.  E  como  os 


i 
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velhos  costumes  e  idéias  criam  fundas 
raízes  no  cérebro  da  humanidade,  as  lu¬ 
tas  entre  o  velho  e  o  novo  assumem  um 
caráter  guerreiro  de  proporções  gigan¬ 
tescas.  Geralmente  o  velho  não  quer  se 
render  às  idéias  do  novo,  embora  sejam 
melhores,  mais  benéficas.  É  o  orgulho  e 
o  egoísmo  que  não  querem  ser  derru¬ 
bados  dos  seus  frágeis  pedestais.  Daí 
porque  Jesus,  os  seus  Apóstolos,  Allan 
Kardec  e  os  demais  enviados  de  D.eus 
sofreram  perseguições  constantes.  Mas  a 
Verdade,  no  fim  das  contas  acaba  sem¬ 
pre  vencendo.  Venceu  o  Cristianismo  e 


vencerá  o  Espiritismo,  porque  a  lei  de 
Deus  jamais  deixará  de  se  cumprir. 

Por  motivo  da  passagem  do  seu 
151.°  aniversário  natalício,  num  culto  de 
grande  veneração  e  amor,  rendemos  ao 
excelso  missionário  as  nossas  sinceras 
homenagens,  solicitando* lhe  que  volte  de 
vez  em  quando  a  sua  vista  para  nós, 
afim  de  que,  com  um  só  pensamento  seu, 
sejam  as  nossas  forças  renovadas  no 
trabalho  santificante  de  difundir  o  Espi¬ 
ritismo,  que  é  o  Cristianismo  revivifica- 
do  em  sua  pureza  primitiva. 


DAS  TREVAS  PARA  A  LUZ 


-  vi  — 


A  semente  que  caiu  em  pedregais  e 
cresceu,  mas  como  não  tinha  bastante  ter¬ 
ra,  os  raios  do  Sol  secaram-na,  afigura  se 
aos  espíritos  que  recebera  a  luz  da  liber¬ 
tação  e  se  enchem  de  alegrias  e  entusias¬ 
mos,  mas  quando  lhes  toca  prestarem  os 
testemunhos  de  sua  fé,  perante  as  dificul¬ 
dades  oriundas  de  suas  provações,  não  se 
revestem  da  força  de  vontade  necessária 
para  prosseguirem  na  prática  do  bem,  de 
modo  que  a  luz  que  eles  não  tinham  e 
lhes  foi  dada,  é-lhes  imediatamente  tirada. 
(«Aquele  que  tem,  ainda  o  que  tem  lhe 
será  tirado»). 

A  semente  que  caiu  entre  espinhos 
e  estes  cresceram  e  sufocaram- na,  refere- 
se  aos  espíritos  que  recebem  a  luz  da  Ver¬ 
dade,  mas  que,  dominados  pelos  precon¬ 
ceitos  dos  convencionalismos  sociais  e 
atraídos  pelos  prazeres  da  vida  material, 
se  afastam  da  estrada  estreita,  onde  se 
encontram,  e  penetram  na  da  direita,  que 
é  a  da  perdição,  atingidos  pelos  espinhos 
de  todos  os  vícios.  («A  luz  que  lhes  foi 
dada  lhes  será  também  tirada»). 

Em  face  das  elucidações  que  apre¬ 
sentamos  sobre  essa  importante  parábola, 
torna-se  possível  estabelecer  perfeita  ana¬ 
logia  entre  os  ensinamentos  contidos  no 
Evangelho  Cristão.  Em  nenhum  dos  tre¬ 
chos  citados,  encontramos  provas  conclu¬ 
dentes  relativas  à  condenação  eterna  das 
almas  ou  espíritos  culpados.  Ao  contrá¬ 


rio,  para  todos  está  sempre  aberta  a  por¬ 
ta  da  regeneração.  Há,  no  entanto,  dois 
trechos  evangélicos  nos  quais  os  nossos 
adversários  das  religiões  dogmáticas,  pro¬ 
curam  justificar  essa  condenação  com  re¬ 
ferência  à  prática  de  determinados  delitos 
e  que  são  os  seguintes :  No  Evangelho  de 
Mateus,  encontramos :  vers.  32,  cap.  12. 
«E,  se  qualquer  falar  alguma  palavra  con¬ 
tra  o  filho  do  Homem,  ser-lhe-á  perdoa¬ 
do,  mas  se  alguém  falar  contra  o  Espírito 
Santo,  não  lhe  será  perdoado,  nem  neste 
século  e  nem  no  futuro».  Já  no  Evange¬ 
lho  de  Marcos,  vers.  29,  cap.  3,  esse  mes¬ 
mo  ensino  tem  outra  redação:  «Qualquer, 
porém,  que  blasfemar  contra  o  Espírito 
Santo,  nunca  obterá  perdão  para  sempre, 
mas  será  réu  de  eterno  juizo». 

Ora,  o  Espírito  Santo  é  o  reflexo 
da  Sabedoria  Eterna,  como  se  evidencia  no 
vers.  16,  cap.  I  do  Evangelho  de  Lucas, 
onde  se  anuncia  que  João  Batista  seria 
cheio  dêsse  espírito  no  cumprimento  da 
missão  que  lhe  foi  confiada  de  preparar 
o  ambiente  humano  para  a  vinda  de  Cris¬ 
to.  No  dia  de  Pentecostes  os  Apóstolos 
receberam  a  influência  dessa  Sabedoria  pa¬ 
ra  poderem  falar  em  línguas  que  não  co¬ 
nheciam. 

Conclui-se,  pois,  que  os  espíritos 
culpados,  como  transgressores  das  leis  di¬ 
vinas,  só  poderão  ser  libertados  dos  cár¬ 
ceres  de  seus  sofrimentos,  mediante  os  co- 
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nhecimentos  emanados  do  Espírito  Santo 
ou  Sabedoria  Eterna  revelados  no  conjun¬ 
to  dos  ensinamentos  evangélicos.  Aqueles, 
porém,  que  se  mantiverem  rebeldes  na 
aceitação  desses  ensinamentos  e  endureci¬ 
dos  na  prática  do  mal,  permanecerão  co¬ 
mo  réus  de  juizo  :  dois  séculos,  conforme 
Mateus,  e  sem  limite,  segundo  Marcos. 

Não  pode  restar  a  menor  dúvida 
de  que  a  divergência  que  se  nota  nas  re¬ 
dações  desse  eninamento,  entre  esses  dois 
evangelistas,  tenha  sido  ocasionada  por  um 
erro  histórico,  quanto  a  Marcos,  e  que, 
por  êsse  motivo  não  deve  invalidar  as  ca¬ 
tegóricas  afirmações  de  Jesus  existentes 
nos  demais  ensinamentos  sobre  o  resgate 
integral  das  culpas  no  fogo  eterno  da  pu¬ 
rificação  espiritual  em  consonância  com  o 
que  estabelecem  os  vers.  25  e  2 6,  cap.  5 
e  vers.  41,  cap.  25  do  Evangelho  de  Ma¬ 
teus. 

Se  as  rebeldias  contra  o  Espírito 
Santo  perduram  durante  dois  ou  mais 
séculos,  a  dor,  na  sua  ação  regenadora, 
não  deixará  de  produzir  no  espírito  cul¬ 
pado  o  instante  supremo  da  sua  reinte¬ 
gração  no  caminho  do  bem,  para  então 
encontrar  na  misericórdia  de  Deus,  que  é 
infinita,  a  oportunidade  indispensável  à 
sua  rehabilitação  moral,  através  das  re- 
encarnações.  Essa  é  a  conclusão  lógica  que 
podemos  tirar  dos  ensinamentos  que  elu¬ 
cidamos  e  que  evidenciam,  em  seu  fun¬ 
damento  eterno,  a  perfeição  da  Justiça 
Divina. 

No  que  tange  ás  questões  da  exe- 
gése  evangélica,  não  existem  verdades  par¬ 
ciais.  A  verdade  é  uma  só  e  se  constata 
com  as  palavras  de  nosso  Divino  Mestre 
em  sua  categórica  afirmação  de  ser  Êle  — 
«O  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida».  Essa 
verdade  abrange  o  conjunto  das  lições  de 
seu  Evangelho. 

«Aquele  que  permanecer  nas  minhas 
palavras  até  o  fim»,  ensina  êsse  Mestre, 
conhecerá  a  verdade  que  o  libertará  de 
todas  as  imperfeições  para  poder  conquis¬ 
tar  a  perfeição  espiritual.  Assim,  para  po¬ 
dermos  atingir  a  êsse  objetivo,  necessita¬ 
mos  ser  guiados  pela  fé  raciocinada,  com¬ 
provando-a  em  obras  e  atos  que  nos  ele¬ 
vem  no  conceito  divino. 

Dêsse  modo,  é  no  caminho  exem¬ 
plificado  pelos  grandes  sofrimentos  de  Je¬ 
sus  e  na  correção  ue  sua  vida,  repleta  de 
elevação  morai  e  de  sabedoria,  com  os 
corações  sempre  abertos  as  práticas  do  a  - 
mor,  do  perdão  e  da  caridade,  bem  como 


no  cultivo  das  virtudes  cristãs  que  pode¬ 
remos  encontrar  essa  verdade.  Sob  o  seu 
domínio  ficaremos  em  condições  de  romper 
todas  as  trevas  que  nos  envolvem  e  criar 
com  os  nossos  esforços,  o  mérito  que  nos 
permitirá  estabelecer  com  o  nosso  Divino 
Mestre  uma  comunhão  espiritual,  na  vida 
imortal  e  eterna  de  nossos  espíritos.  Per¬ 
maneceremos,  pois,  livres  de  todas  as  mor¬ 
tes,  nos  cárceres  da  carne  e  seremos  um 
com  Êle  para  todos  os  eventos  de  nossa 
ascensão  ha  hierarquia  espiritual  dos  mun¬ 
dos.  Dessa  maneira,  os  espíritos  especifi¬ 
cados  na  parábola  do  Semeador,  como 
envolvidos  nas  trevas  do  mal,  terão  que 
encontrar  um  dia  êsse  caminho  e  conhe¬ 
cer  essa  verdade,  afim  de  poderem  reali¬ 
zar  no  cárcere  dos  sofrimentos,  o  resgate 
de  suas  dívidas  até  o  último  ceitil,  pelos 
ciclos  dolorosos  das  reencarnações. 

Quanto  a  nós,  espíritas  ou  crentes 
espíritas,  presos  como  ainda  estamos,  pe¬ 
las  nossas  imperfeições  a  êste  planeta  de 
provas  e  expiações,  só  poderemos  dêle 
nos  libertar  sob  a  açao  da  luz  contida 
nos  ensinamentos  da  doutrina  que  profes¬ 
samos,  doutrina  que  representa  o  Cristia¬ 
nismo  restaurado  em  seus  verdadeiros 
princípios. 

No  último  ato  de  sua  vida  terrena, 
o  nosso  Divino  Mestre,  ao  pedir  ao  nosso 
Pai  e  Criador,  perdão  para  os  irmãos  que 
o  crucificavam,  revelou  a  sua  grandeza 
espiritual  e  confirmou  o  ensinamento  que 
ministrara  aos  seus  discípulos  de  que  o 
perdão  não  tem  limites.  Exemplificou, 
também,  com  êsse  ato  que  a  misericór¬ 
dia  de  Deus  é  infinita  e  que  Êle  jamais 
afasta  ou  afastará  os  seus  filhos,  mesmo 
que  sejam  culpados,  do  seü  amor. 

É  para  confirmar  essa  verdade  nos 
piometeu  um  Consolador,  prevendo  que 
iriamos  atingir  os  tempos  atuais,  de  gran¬ 
des  aflições  coletivas,  de  desolações  apa¬ 
vorantes,  esclarecendo  que  êsse  Consola¬ 
dor  teria  por  missão  explicar  o  seu  Evan¬ 
gelho  no  seu  fundamento  divino.  E  êsse 
Consolador  já  está  conosco  representado 
no  conjunto  das  instruções  contidas  nos 
livros  de  nossa  Doutrina,  codificada  por 
Allan  Kardec. 

Como  esclareceu,  êsse  Consolador  é 
o  Espírito  da  Verdade,  que  o  mundo  não 
poderia  receber,  ifias  nós  o  receberiamos 
e  Êle  ficaria  eternamente  conosco.  Dessa 
forma  podemos  compreender,  que  a  parte 
do  mundo  que  não  está  em  condições  de 
receber  a  Luz  da  Verdade,  é  constituida 
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pelos  espíritos  endurecidos  especificados 
na  parabola  do  Semeador.  Infelizmente, 
a  maior  parte  da  Humanidade,  ainda  está 
representada  por  espíritos  dessa  ordem. 

Mas,  o  Espírito  da  Verdade  perma¬ 
nece  e  permanecerá  com  os  que  na  mes¬ 
ma  parabola,  estão  classificados  entre  os 
bons,  para  que,  com  suas  obras  e  os  seus 
atos,  concorram  para  cristianizar  cora¬ 
ções  e  neles  consolidar  os  sentimentos  da 
fraternidade. 

A  cruz  representa,  portanto,  um  sím¬ 
bolo  de  dor  e  um  símbolo  de  luz.  To¬ 
dos  nós  carregamos  as  nossas  cruzes  e  fe¬ 
lizes  podem  se  considerar  aqueles  que 
conseguem  leva  las  até  o  termo  de  suas 
jornadas,  através  dos  círculos  escuros  das 
provações. 

Se  as  ilusões  constituem  o  atrativo 
da  vida  material,  quão  efêmeros  e  fuga¬ 
zes  são  os  seus  efeitos  com  as  aparências 
de  felicidade  que  nos  proporcionam,  no 
plano  em  que  vivemos,  porquanto,  pelo 
curso  dos  anos,  teremos  que  defrontar 
com  a  realidade  do  sepultamento  de  nos¬ 
sos  corpos  materiais  nos  túmulos  das  ne- 
crópoles,  como  imperativo  inevitável  de 
nossas  condições  de  espíritos  reencarna- 
dos. 

É  diante  dessa  realidade  que  nos 
cumpre  concentrar  no  amor  e  na  carida¬ 


de  as  nossas  preocupações,  afim  de  po¬ 
dermos  contribuir  com  os  nossos  esforços 
individuais  e  coletivos,  na  construção  de 
uma  civilisação  que  aproxime  os  homens 
pelos  sentimentos  da  fraternidade,  para 
que  êles  assim  consigam  estabelecer,  entre 
todos  os  povos,  as  bases  da  paz  universal. 

Os  clarões  da  aurora  que,  na  atua¬ 
lidade,  anunciam  o  despontar  dessa  civi¬ 
lisação  sob  os  céus  de  todas  as  Patrias, 
revelam-nos  as  justificadas  possibilidades, 
de  que,  sobre  as  ruinas  da  ordem  social  e 
política  de  nosso  século,  já  se  concretisam 
os  pródromos  de  uma  nova  éra  destinada 
a  encaminhar  a  Humanidade,  por  um  ci¬ 
clo  de  evolução  mais  aperfeiçoado,  para 
que  ela  possa  com  o  primado  do  espírito, 
criar  a  força  moral  capaz  de  lhe  permi¬ 
tir  eliminar,  definitivamente,  das  concep¬ 
ções  humanas  as  causas  que  provocam  as 
tragédias  resultantes  das  hecatombes  das 
guerras. 

É  essa  a  marcha  evolutiva,  das  tre¬ 
vas  para  a  luz,  do  ódio  para  o  amor,  da 
mentira  para  a  verdade,  que  os  homens 
de  todas  as  nações,  não  tardarão  a  em¬ 
preender,  em  cumprimento  dos  desígnios 
da  Sabedoria  divina. 

ALBERTO  LOPES. 

(Conclusão  do  Capítulo  VI) 


k  Refutando  Ramatís  I 


O  SOL 

Cientificamente,  a  maior  dificulda¬ 
de  em  contestar  as  afirmativas  do  Mon- 
je  Henrique  Voes  e  de  Ramatís  prende- 
se  exclusivamente  ao  problema  :  por  on¬ 
de  começar  ? 

O  que  mais  contunde  ao  conhece¬ 
dor  da  matéria  é  a  audácia  das  reitera¬ 
das  afirmativas  de  apôio  na  ciência, 
quando  êsse  testemunho  invocado,  reve¬ 
la  conclusões  muito  diferentes.  As  pseu¬ 
do-definições  com  palavras  do  vocabu¬ 
lário  científico  ficam  reduzidas  a  simples 
expressões,  de  carácter  «cabalístico»,  va¬ 
zias  de  um  conceito  verdadeiro. 

Quem  se  dá  ao  trabalho  da  leitu¬ 
ra  completa  das  mensagens  sôbre  «O 
Sol»,  observa  o  nítido  aspecto  de  «ro¬ 
mance»,  rico  de  quadros  grandiosos,  fan¬ 


tasmagóricos,  fabulosos,  onde  o  interes¬ 
se  imediato  é  o  de  impressionar  pelo 
transcendentalismo  das  premissas,  infe¬ 
lizmente  levado  para  o  terreno  da  fan¬ 
tasia.  b’  uma  afronta  à  cultura  espírita 
e  seriamos  levados-  ao  ridículo,  se  tais 
afirmativas  fôssem  tidas  pelos  cientistas 
profanos  ou  espiritualizados,  como  pon¬ 
tos  aceitos  na  ciência  da  Codificação. 
Ninguém  discute  a  pluralidade  dos  mun¬ 
dos  habitados,  mas  daí  a  dizer  que  a 
vida  no  Sol  é  dêste  ou  daquêle  jeito, 
vai  uma  grande  distância.  Admito  vida, 
porque  a  vida  é  multiforme,  em  todo 
universo,  o  que  entretanto  não  me  au¬ 
toriza  a  imaginar,  a  fantasiar  os  tipos 
de  vida,  ao  sabor  da  imaginação. 

Filosofando,  dentro  do  espírito  de 
critica  e  precaução  que  se  impõe  a  to¬ 
do  aquêle  que  estuda  a  contribuição 
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plano  espiritual,  perguntaríamos  :  Onde 
a  prova  e  precauções  da  exatidão  da 
narrativa  e  da  identificação  da  fonte  ? 
Se  Cristo,  o  maior  dos  Mestres,  se  Kar- 
dec,  Emmanuel,  Ubaldi  e  tantos  outros, 
a  par  dos  esclarecimentos  das  sucessi¬ 
vas  vidas  e  múltiplas  moradas,  jamais 
desceram  a  tais  e  tão  detalhadas  narra¬ 
tivas,  que  dizer  de  espíritos  que,  trilhan¬ 
do  orientação  diversa,  demonstram  a  - 
quiescência  em  satisfazer  a  tão  munda¬ 
na  leviandaie  humana  ?  A  característica 
dos  espíritos  superiores,  daqueles  que  já 
possuem  amplitude  de  locomoção,  está 
em  estimular  e  orientar  a  humanidade 
no  campo  das  realizações  e  revelações 
interiores,  porque  é  no  âmago  do  Sêr 
que  reside  a  fôrça  renovadora  do  ho¬ 
mem,  da  sociedade  e  dos  mundos.  Há 
mensagens  que  são  tipicamente  fitas  ci¬ 
nematográficas  :  enchem  os  olhos  mas 
não  chegam  à  alma. 

No  frontespício  das  mensagens,  diz: 
«Narrativas  mediúnicas  para  a  medita¬ 
ção  dos  que  apreciam  as  partes  cientí¬ 
fica  e  filosófica  do  Espiritismo.»  Eis  o 
perigo  :  —  O  Espiritismo  como  abona- 
dor  do  trabalho  ! 

Sendo  juscamente  essa  a  faceta  de 
nosso  maior  agrado,  não  posso  deixar 
de  lançar  meu  protesto  e  advertência  a 
todos  aqueles,  espíritas  ou  não,  esclare¬ 
cendo  que,  longe  de  atender  aos  an¬ 
seios  dos  filosóficos-científicos  do  Espi¬ 
ritismo,  tais  narrativas  são  indicadas  a 
qualquer  criatura,  -  preferentemente  aos 
não  —  espíritas  —  que  aprecie,  isto  sim,  a 
literatura  do  tipo  das  «Mil  e  Uma  Noi¬ 
tes»  ou  dos  «Contos  da  Carochinha». 

Dizer  que  o  Sol  é  frio,  sem  dizer  em 
relação  a  que,  é  fácil.  E'  frio  em  relação  à 
estrela  Sirius.  a  Antares,  a  Rígel,  a  Ca- 
nopus,  etc...  Não  julguem  os  que  igno¬ 
ram,  que  se  concluiu  pela  alta  tempera¬ 
tura  solar,  simplesmente  devido  à  rea¬ 
ção  produzida  na  sensibilidade  fisica-hu- 
mana  ante  a  incidência  de  seus  raios. 
Nem  tampouco  por  ser  o  Sol  um  foco 
de  luz,  porque  existe  luz  fria.  A  ciência 
tem  outros  métodos  e  princípios  para  es¬ 
tabelecer,  determinar  a  temperatura  de 
estréias  e  planetas. 

Vejamos:  A  simplória  analogia  com 
a  chama  da  vela,'  que  na  ponta  é  mais 
quente,  visa  evidentemente  a  confundir 
e  impressionar  os  néscios.  Dizer  que  a 
temperatura  decresce  na  proporção  da  in- 
teriorização,  é  ignorar  os  testes  feitos 


por  Elis  Strõngem,  que,  conseguiu  de¬ 
terminar  a  constituição  e  temperatura  in¬ 
terior  do  Sol,  avaliada  em  2.6  milhões  de 
graus  e,  mais  que  isso,  a  densidade  que 
no  centro  é  de  110  vêzes  a  da  água, 
numa  pressão  de  dez  bilhões  de  atmos¬ 
feras.  Pelo  esquema  da  vela,  trazido  pela 
dupla  espiritual,  o  centro  da  Terra  tem 
de  ser  gelado,  quando  não  é.  O  exame 
dos  «sismogramas»,  desnudou  o  interior 
da  Terra.  Já  era  sabido  que  a  Terra 
possue  em  si  mesma  um  fóco  de  calôr 
intenso,  já  que  a  irradiação  solar  só  pe¬ 
netra  até  pequena  profundidade,  e  ainda 
mais,  que  a  temperatura  aumenta  um 
grau  a  cada  33  metros  de  penetração. 
O  valôr  do  «sismogramasx  foi  o  de  de¬ 
terminar  em  1.200  quilómetros,  a  cha¬ 
mada  «pirosfera»,  imenso  mar  de  fogo, 
onde  até  as  pedras  se  liquefazem.  Não 
interessa,  no  momento,  o  estudo  do  nú¬ 
cleo  central,  chamado  «barisfera»  nem  da 
«litosfera»  que  se  divide  em  «sima»  e 
«sial».  Que  o  interior  da  Terra  e  do 
Sol,  é  «mais  quente»,  tem  a  sua  prova 
na  existência  dos  vulcões,  igualmente  ob¬ 
serváveis  nas  erupções  solares.  A  ciên¬ 
cia  está  pois,  contra  Voes  e  Ramatís.  E' 
ponto  pacífico  para  a  mediana  cultura 
humana,  que  qualquer  esfriamento  co¬ 
meça  pela  superfície,  ponto  de  escape 
ou  dissipação  das  temperaturas  interio¬ 
res,  sempre  maiores.  Já  que  o  exemplo 
é  a  «véla»,  eu  lhe  contraponho  o  do  pra¬ 
to  de  sopa,  e  pergunto  :  Onde  a  sopa  é 
mais  quente,  nos  bordos  ou  no  centro  ? 
Assim,  a  temperatura  superficial  do  Sol, 
estimada  em  6.000  graus  aproximada¬ 
mente,  flui  de  uma  intensidade  calorífi¬ 
ca  interior,  muito  maior,  suficiente  para 
vaporizar  o  ferro.  Só  a  fantasia  pode 
pintar  vida  humana  em  tais  condições. 

E’  uma  lástima  os  apêlos  às  defi¬ 
ciências  ópticas,  distorsões  e  outros  fenô¬ 
menos  correlatos  para  justificar  tanta 
fantasia.  Tudo  isso  é  levado  em  conta 
pela  ciência,  em  suas  pesquisas.  Não  se¬ 
rá  por  usar  termos  como  «fotosfera», 
«nitrogênio»,  «moléculas»,  «átomos»,  «me- 
tereológico»,  «barreiras  de  som»,  «barrei¬ 
ras  térmicas»,  «extra  galáctico»,  «ionosfe- 
ra»,  e  outros  de  igual  jaez,  que  Voes  e 
Ramatís  conseguirão  fazer  passar  como 
ciência  a  existência  no  Sol  de  «árvores 
cujas  madeiras  são  entremeadas  de  ou¬ 
ro,  com  algumas  espécies  cheias  de  veios 
dêsse  metal».  Isso  é  ciência  ?  Isso  é  fi¬ 
losofia  ?  Ou  bem  é  madeira,  e  portanto 
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vegetal,  ou  então  é  ouro,  e  como  tal,  mi» 
neral.  Nem  iremos  aceitar,  em  nome  da 
ciência  e  da  filosofia  a  afirmativa  que 
em  tal  núcleo  de  vida,  onde  a  evolução 
está  em  padrão  tão  elevado,  o  «camelo 
branco  seja  utilizado  como  meio  de  trans¬ 
porte  de  carga»,  o  que  seria  demonstra¬ 
ção  de  pouca  técnica  e,  ainda,  que  os 
solarianos  cubram  sua  nudez  com  teci¬ 
dos  «alabastrinos  de  escumilha». 

Que  cjizer  da  velha  mania  de  esti¬ 
mar  os  valores  do  espírito  com  acrisola- 
mentos  dos  convencionais  valores  huma¬ 
nos  ?  Para  o  Sêr  de  escól,  o  ouro  e  a 
pedra  são  de  igual  valor.  Entretanto, 

« ELEMENTOS  QUÍMICOS 


Hidrogêni© 

%  do  volume 

81,760 

Hélio 

18,170 

Carbono 

0,003 

Nitrogênio 

0,01 

Oxigênio' 

0,03 

Sódio 

0,0003 

Magnésio 

0,02 

Alumínio 

0,0002 

OlllClO 

0,006 

Enxofre 

0,003 

Potasío 

0,00001 

Cálcio 

0,0003 

Titânio 

0.000003 

Vanádio 
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Cromo 

0.000006 

Manganês 

0,00001 

Ferro 

0.0008 

Cobalto 

0,000004 

Níquel 

0,0002 

Cobre 

0,000002 

Zinco 

0,00003 

Ramatís,  estudando  a  trilogia  Sol- 
Terra-Lua,  diz  que  o  Sol  é  o  passado 
da  Terra  e  a  Lua  o  seu  futuro.  Ora,  o 
princípio  espírita  do  progresso  evolutivo 
contínuo  sofre  com  isso  um  violento  gol¬ 
pe.  Para  justificar  a  «sucção»,  das  «Co¬ 
nexões  de  Profecias»,  diz  que  a  Terra 
vai  melhorar  porque  os  maus  vão  sair, 
mas  se  a  Lua  que  é  o  futuro  geológico 
da  Terra  é  pior,  melhor  seria  que,  na 
sucção,  fossem  aspirados  os  bons,  fican¬ 
do  os  maus  com  um  mundo  que  cami¬ 
nha  para  pior,  no  «cemitério  ou  sepultu¬ 
ra  do  infinito».  Se  o  Sol  é  o  passado 
social  da  Terra,  teve,  como  tem  o  Sol, 
uma  vida  infinita  mente  superior  em  todos 


segundo  os  narradores,  no  Sol  «as  habi¬ 
tações  são  feitas  de  mármore  e  de  ouro 
(o  velho  ouro  !)  com  telhados  de  cristal 
puro,  tudo  construído  com  capricho». 

A  relação  abaixo,  especifica  a  com¬ 
posição  quantitativa  da  atmosfera  solar. 
Não  consta  dela,  obtida  pelo  exame  es- 
pectroscópico,  o  ouro  das  árvores  sola- 
rianas  e  o  mercúrio  que  as  narrativas 
nos  dizem  formar  maravilhosos  rios, 
porque  um  rio  mercurial  seria  realmente 
maravilhoso.  Para  não  entrar  no  terreno 
das  «valências»  e  das  «densidades»,  dei¬ 
xo  de  explicar  porque  no  Sol  não  há 
ouro  nem  mercúrio. 

DA  ATMOSFERA  SOLAR » 

Miligramas  contidos  numa  coluna  de  um 
centímetro  quadrado  de  base , 
desde  a  fotosfera 
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sentidos  ;  o  que  foi  que  determinou  a  re¬ 
gressão  de  civilização  ?  Indiscutivelmen¬ 
te  houve  retrocesso  e,  ou  os  bons  da 
Terra  no  passado,  tornaram-se  piores, 
ou  então  abandonaram  o  paraíso  à  mer¬ 
cê  de  intrusos  «sugados»  de  outro  mun¬ 
do  pior.  Então  vemos  os  maus  de  al¬ 
gum  orbe,  herdarem  um  mundo  melhor... 
por  obra  e  graça  de  quem  ?  A  lógica  é 
feroz  e  a  convergência  de  provas  não 
deixa  margem  de  dúvida  em  que  algu¬ 
ma  coisa  está  errada,  nêsse  autêntico 
vai-e-vem  de:  Sol,  vida  superior —Terra 
antes  da  sucção,  inferior  a  primeira  con¬ 
dição  (solar)  —  Terra  depois  da  sucção, 
superior  novamente,  ou  idêntica  a  sola? 
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—  Lua,  fim,  sepultura  a  vista.  Vemos 
ainda  :  —  melhor,  pior,  melhor  e  fim. 

Mas  onde  o  arrojo  dos  autores  to¬ 
ca  o  auge,  é  que  depois  de  pintarem  as 
«paisagens»  o  «meio  ambiente»,  «as  ves¬ 
timentas»,  as  «relações»,  a  «alimentação», 
a  «vegetação»  solar,  como  ultra  e  super 
inconcebível  ou  inimaginável  para  a 
«mentalidade  retrógrada»  dos  terráqueos, 
(ai  de  nós  !).  afirma  singelamente  que  «os 
camelos,  aves,  faisões  são  reproduções 
mais  ou  menos  ao  nível  terráqueo»,  em 
que  pese,  ainda  segundo  os  autores,  que 
«o  solo  nêsse  astro  ainda  não  apresente 
a  solidez  costumeira  da  vossa  terra-su¬ 
perfície».  Sim  senhor  !  tudo  diferente ;  só 
os  animais  aproximadamente  iguais.  Que 
não  sejam  herbívoros,  porque  a  indiges¬ 
tão  será  a  consequência  natural  ao  in¬ 
gerirem  um  vegetal  que  tenha  veios  de 
ouro . . . 


Finalizando,  como  não  podia  dei¬ 
xar  de  ser,  por  serem  superiores,  os  «so- 
larianos  vivem  1.000  anos  dos  vossos» 
(nossos),  amam-se  com  alguma  diferen¬ 
ça,  e  a  multiplicação  da  espécie  se  pro¬ 
cessa  da  seguinte  forma  : 

«A  propagação  da  espécie  não  se 
faz  de  modo  carnal,  como  entre  os  ani¬ 
mais,  mas  sim,  de  um  modo  santo  (gri¬ 
fo  nosso),  espiritual,  por  meio  de  uma 
concentração  em  um  sentimento  puro  e 
imaculado  abraço  de  homem  e  mulher  ; 
pois  êles  são  limpos  de  coração,  isso  se 
dá  em  toda  a  casa  num  intervalo  de  dez 
a  quinze  anos». 

Si  non  é  véro  . . . 

HENRIQUE  RODRIGUES . 

Rua  Quimberlita,  490  —  Belo 
Horizonte  —  Est.  de  Minas 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

== .  ■■  =====  LEOPOLDO  MACHADO  — . — . ■  v - - 


VIU  CAPÍTULO 

Rumo  a  outras  terras 

1  —  Meu  pai  se  meteu  na  políti¬ 
ca  de  Cepa  Forte. 

E  meteu-se,  uma  noite,  num  chari¬ 
vari  político,  de  que  saiu  bombardeiado 
na  vista  esquerda. 

2  —  Parece  que  foi  este  o  motivo 
de  deixarmos  o  lugarejo,  rumando  para 
o  interior  de  Pernambuco,  viajando  em 
barca,  pelo  S.  Francisco. 

3  —  Conservo  a  lembrança  viva 
da  viagem,  sem  conservar  recordação  de 
todos  os  lugares  por  que  passamos. 

Os  barqueiros  do  S.  Francisco,  va¬ 
ras  apoiadas  ao  peito,  cantando  e  em¬ 
purrando  a  barca  rio  acima,  nas  horas  de 
calmarias,  foi  aquilo  uma  coisa  de  que 
nunca  me  esquecí.  Quando  cansavam, 
às  refeições  :  peixe  assado,  farinha  seca, 
pimenta..  E  rapadura,  de  sobre-mesa.  A's 
horas  mais  quentes,  jacuba  :  garapa  de 
rapadura  com  limão  e  farinha.  E  eram 


felizes  com  isso,  viviam  alegres,  alegrís¬ 
simos. 

* 

*  * 

4  —  Em  Piranhas,  fomos,  —  meu 
pai  e  eu  -  ao  porto,  comprar  peixes. 
Meu  pai  pediu  dez  tostões  de  peixe.  O 
peixeiro  pôs  dez  enormes  traíras  e  curi- 
matás.  Achando  que  era  muito,  o  velho 
lembrou  :  «Eu  quero  dez  tostões...»  E  o 
peixeiro:  — «O  senhor  acha  pouco?»  E 
pôs  mais  dois  peixes  grandes... 

* 

♦  *  / 

5  —  E  assim  que  chegamos  a  Ja¬ 
tobá,  nossa  casinha  fôra.  à  tarde  e  à  noi¬ 
te,  invadida  pelas  famílias  mais  distintas 
do  lugar,  numa  carinhosa  prova  de  ca¬ 
rícia  sertaneja. 

6  —  E  levaram-nos  pratos  feitos  e 
gostosos,  numa  perfeita  demonstração 
de  solidariedade  humana. 

Fizemos,  assim,  boas  relações. 


Para  o  mundo,  o  homem  vale  pelo  seu  dinheiro  e  pela  posição  so¬ 
cial  que  ocupe,  mas  para  Deus  só  tem  valor  o  homem  que  sabe  amar. 

~  LUC1PAZ.  - 
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,  MISSIONARIAS  DO  BEM  , 

AUGUSTO  DE  LIMA  BRANDÃO  (da  Academia  Friburguense  de  Letras) 


í 


Pela  «Avenida  da  Fraternidade»,  a 
principal  artéria  do  Amparo  de  Nova 
Friburgo,  caminham  três  pessoas :  uma  se¬ 
nhora,  e  duas  jovens. 

Vêm  em  animada  conversa  e,  de 
quando  em  quando,  fazem  uma  pequena 
parada  e  trocam  idéias  à  margem  de  um 
assunto  que  parece  ser  de  alta  relevância. 

A  mais  velha,  de  fisionomia  moça  a 
contrastar  com  os  fios  de  prata  de  seus 
cabelos,  TmpÕe,  (jesde  logo,  simpatia,  con¬ 
fiança  e  respeito. 

Lembra  uma  missionária,  tal  a  cor¬ 
dura  de  suas  palavras,  a  mansidão  de  seus 
gestos,  seu  ar  de  tristeza  e,  mesmo,  de 
sofrimento,  o  que  comove  e  atrai  os  que 
dela  se  aproximam. 

Suas  companheiras  a  escutam  com 
atenção,  como  que  bebendo  as  suas  pa¬ 
lavras. 

Mas  ouçamos  o  que  dizem. 

—  2  — 

«Madalena,  diz  com  voz  suave,  va¬ 
mos,  hoje,  cumprir  um  dos  deveres  ele¬ 
mentares  da  criatura  humana  :  levar  o 
conforto  moral  e  a  ajuda  material  a  um 
de  nossos  semelhantes  que  carece,  tam¬ 
bém,  de  carinho  e  de  afeto. 

Como  vocês  não  ignoram,  Dona  An- 
tonia,  a  esposa  de  Seu  Pedro,  está  séria¬ 
mente  doente.  Mãe  de  cinco  filhos,  o  mais 
velho  com  dez  anos  apenas,  a  pobre  mu¬ 
lher,  além  dos  serviços  caseiros,  é  obriga¬ 
da  a  trabalhar  na  lavoura,  auxiliando  o 
esposo,  que  é  «meeiro». 

Trabalhando  muito  e  alimentando-se 
pouco  a  fim  de  que  os  filhinhos  tivessem 
o  que  comer,  Dona  Antonia,  dia  por  dia, 
foi  emagrecendo. 

A  princípio,  sentia  vertigens,  dores 
de  cabeça,  mal-estar  geral:  «canceira», 
como  dizia  aos  conhecidos. 

Depois  do  nascimento  do  quinto  fi¬ 
lho,  uma  criancinha  raquítica,  as  coisas 
pioraram. 

Tendo  de  alimentar  ao  seio  o  guri- 
zinho,  o  seu  organismo,  já  enfraquecido 


pelas  privações  contínuas,  ressentiu-se,  co¬ 
mo  era  de  esperar. 

Vieram  as  dores  nas  costas  e  as 
«pontadas»  no  peito  ;  aumentaram  as  ver¬ 
tigens  e  não  mais  pôde  acompanhar  o 
marido  à  roça. 

Ontem,  ao  que  fui  informada,  foi 
obrigada  a  recolher-se  ao  leito,  sentindo 
febre  e  suores  frios.  Seu  Pedro,  o  marido, 
foi  lá  em  casa  e  me  avisou  do  que  vinha 
ocorrendo,  pedindo  que  o  auxiliássemos. 
Eis  porque  convidei  vocês  duas  para  me 
acompanharem». 

—  «Dona  Hortência,  diz  Marta,  u- 
ma  das  jovens,  foi  com  alegria  que  acei¬ 
tei  o  seu  convite,  não  só  porque  é  dever 
nosso  auxiliar  os  nossos  irmãos,  como 
porque  tal  ato  me  faz  bem  ao  coração». 

—  «E  ao  meu  também»,  diz  Mada¬ 
lena,  a  outra  mocinha.  E  continuando  : 
«Mesmo,  o  Carlos,  o  garoto  mais  velho 
de  Dona  Antonia,  é  meu  aluno.  Cabe-me, 
pois,  duplamente,  o  dever  de  me  solida¬ 
rizar  com  o  infortúnio  de  sua  família  : 
como  espírita  e  como  professora». 

—  «Sim,  minhas  filhas,  replica  Dona 
Hortência,  redobrada  é  a  nossa  obrigação 
—  a  minha  e  a  de  vocês  — já  que  abraça¬ 
mos  uma  crença,  cujo  lema  é  o  mais  pu¬ 
ro  e  o  mais  nobre  que  existe:  «Sem  ca¬ 
ridade,  não  há  salvação».  Cada  um  de 
nós,  seja  qual  fôr  a  crença  que  tiver  abra¬ 
çado,  tem  um  dever  que  supera  todos  os 
outros  —  o  cumprimento  do  «Ama  o  teu 
próximo  como  a  ti  mesmo».  Êsse  senti¬ 
mento— a  Fraternidade — éo  que  nivela  as 
criaturas  e  as  enobrece,  tornando  as,  em 
verdade,  dignas  do  Criador  comum,  que 
as  fez  à  sua  imagem  e  semelhança.  A  Fra¬ 
ternidade,  no  nosso  caso  de  aspirantes  do 
Espiritismo  —  (sim,  porque  ainda  é  muito 
cedo  para  que  possamos  atingir  à  perfei¬ 
ção  moral  e  espiritual  !)  —  é  a  principal 
virtude,  a  que  deve  guiar  nossos  passos,  a 
que,  portanto,  seguiremos  sem  indagar  se 
nos  vai  levar  s  um  amigo,  a  um  compa¬ 
nheiro  ou  a  um  desafeto,  mas  certa  de 
que  iremos  encontrar  uma  criatura  sofre¬ 
dora,  nossa  irmã  face  a  Deus,  à  qual  ofe¬ 
recemos  os  nossos  préstimos  de  todo  o 
coração  !» 

—  «Tem  razão,  Dona  Hortência,  Re- 
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ligião,  crença  ou  ciência,  não  importa  o 
nome  que  dão  ao  Espiritismo.  Basta  que 
saibamos  que  é  a  «Prática  do  Bem!»  Não 
indagamos  a  religião  de  Dona  Antonia  ou 
a  de  Seu  Pedro.  Ambos  precisam  de  am¬ 
paro,  eis  o  que,  verdadeiramente,  impor¬ 
ta.  Pois  iremos  dá  lo,  com  auxílio  de 
Deus :  São  nossos  irmãos  !» 

—  «E*  isto  mesmo,  Marta,  retruca 
Madalena.  Dizendo  que  eles  são  nossos  ir¬ 
mãos,  dbse  tudo :  você  identificou,  em 
poucas  palavras,  a  bandeira  da  nossa  «Mo¬ 
cidade  Espírita  Hortência  Gripp». 

—  «Estamos  chegando,  avba  a  men¬ 
tora  do  «MEHG».  Daqui  já  divisamos  o 
casebre  onde  mora  a  nossa  doente.  Mais 
uns  passos  e  lá  estaremos. 

—  3  ~~ 

As  três  se  aproximam  de  uma  chou¬ 
pana  de  sapé  a  cuja  frente  brincam  algu¬ 
mas  criancinhas,  entre  8  e  4  anos,  sujas, 
descalças,  mal  nutridas. 

Dona  Hortência  dirige- se  à  mais  ve¬ 
lha,  uma  menina  de  uns  8  anos: 

—  «Tua  mãe,  como  está  ?»,  pergunta. 

A  garotinha  aponta  a  palhoça,  co¬ 
mo  que  convidando  os  visitantes  a  entrar. 
E’  o  que  fazem  e  encontram  uma  espécie 
de  sala,  escura  e  mal  cheirosa. 

Há  nela,  servindo  de  mesa,  uma  tá¬ 
bua  em  cima  de  quatro  pedaços  de  bam¬ 
bu  fincados  no  chão  de  terra  batida  e 
três  caixotes  à  falta  de  cadeiras. 

De  uma  peça,  ao  lado  da  sala  vem 
uma  voz  fraca  :  «Quem  é  Aninha  ?» 

—  «São  três  moças,  mamãe.  Mando- 
as  entrar  ?» 

—  «Sim ;  é  favor,  minhas  senhoras  : 
não  posso  ir  recebê  las». 

Dona  Hortência  entra  no  pequeno 
quarto,  ficando  Madalena  e  Marta  à  en¬ 
trada,  abraçadas. 

O  espetáculo  ante  seus  olhos  é  de 
miséria  extrema  :  o  compartimento  não 
tem  luz  —  não  há  janela. 

A  doente  se  encontra  deitada  em 
uma  enxerga  e  esta  em  cima  de  palha  de 
milho.  A  meia  escuridão  permite,  entre¬ 
tanto,  ver  um  corpo  e  enfezado,  olhos  fe¬ 
bris,  faces  macilentas. 

Dona  Hortência  senta-se  em  um  cai- 
xotinho,  ao  lado  da  enfêrma  e  lhe  diz  : 
«Seu  Pedro  esteve  lá  em  casa  e  pediu  que 
désse  um  pulo  aqui.  Vim  com  Madalena 
e  Marta  fazer  lhe  uma  visita,  minha  ami  ¬ 
ga.  Não  sabíamos,  porém,  que  a  sua  doen¬ 


ça  se  tivesse  agravado  tanto  e  que  a  Se¬ 
nhora  se  encontrasse  só  com  as  crianças. 
Julgávamos  que  algum  parente  ou  visinho 
estivesse  aqui.  Como  se  sente,  minha  ir¬ 
mã  ?» 

«Cada  vez  pior,  minha  boa  Senho¬ 
ra.  Desde  ontem  que  não  me  posso  le¬ 
vantar.  O  Pedro  logo  pela  manhãzinha 
faz  um  pouco  de  angu  e  cozinha  batatas 
doces  para  nosso  alimento.  Depois,  vai 
tratar  das  plantações  —  (mesmo  hoje,  do¬ 
mingo,  foi  com  o  Carlos,  nosso  filho  mais 
velho)  voltando  à  tardinha.  Aninha  cui¬ 
da  dos  irmãozinhos  menores,  menos  êste, 
que  ainda  mama,  muito  embora  ache  que 
meu  leite  esteja  lhe  fazendo  mal,  pois  te¬ 
nho  os  peitos  quasi  secos.  Desde  ontem 
que  só  posso  beber  água,  pois  não  supor¬ 
to  o  angu,  que  me  pesa  no  estômago». 

Madalena  e  Marta  se  entreolham  — 
(há  lágrimas  descendo  sobre  as  suas  faces !) 
— -  e,  simultaneamente,  têm  um  pensamen¬ 
to :  a  criancinha,  que,  só  agora,  após  as 
palavras  de  Dona  Antonia,  veêm  enrola¬ 
das  em  trapos,  ao  lado,  da  mãe. 

Madalena  se  abaixa,  toma  a  criança 
nos  braços  e  vem  para  a  sala,  seguida  de 
Marta. 

E’  um  meninozinho  mirrado,  faces 
encovadas,  rostinho  miúdo  onde  brilham 
duas  pequeninas  bolas  azuis. 

Aparenta  um  ou  dois  mêses,  embo¬ 
ra,  na  realidade,  já  tenha  quatro.  Sorri 
para  as  duas  jovens,  descuidado  e  inocen¬ 
te  de  sua  triste  miséria  e,  de  repente, 
chora  :  é  que  uma  lágrima  —  orvalho  do 
coração  de  Madalena  —  caira  em  seus 
olhinhos  ! 

Uma  mesma  idéia— centelha  divina! 
—  têm  Madalena  e  Marta  — é  preciso  sal¬ 
var  aquêle  irmãozinho  !  Uma  nada  diz  à 
outra,  mas  se  compreendem  :  a  linguagem 
do  coração  não  pede  palavras ! 

—  «Vou  levá  lo  para  casa,  diz  Ma¬ 
dalena.  Cuidarei  dêle  até  que  a  mãe  se 
restabeleça». 

—  «E  eu  ajudarei  a  nova  «mãezinha», 
substituindo-a  quando  você  tiver  de  dar 
aula.  Combinado  ?» 

E  enquanto  as  duas  moças  se  entre¬ 
têm  com  o  guri,  lá  no  quarto  da  enfer¬ 
ma  Dona  Hortência  tem  a  alma  em  pre¬ 
ce  :  suplica  a  Deus  a  sua  proteção  para  a 
doente  e,  humilde,  agradece-lhe  por  tê^la 
feito  instrumento  de  sua  bondade. 

Depois,  mais  comovida  do  que  que¬ 
ria  aparentar,  diz  à  Dona  Antonia  :  «A 
Senhora  vai  melhorar,  minha  irmã.  Está 
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multo  fraca,  mais  por  falta  de  alimento 
do  que  pela  doença.  Eu  e  as  meninas  va¬ 
mos  dar  as  providências  necessárias  para 
que  tudo  corra  a  contento.  Madalena  vai 
levar  o  garotinho  para  sua  casa  e  cuida¬ 
rá  dele  até  que  a  Senhora  se  restabeleça. 
Hoje  mesmo  vamos  providenciar  a  sua 
ida  para  outra  casa  e,  então,  terá  os  cui¬ 
dados  de  que  necessita.  Voltaremos  à  tar¬ 
de  e  tudo  se  resolverá  com  o  auxílio  de 
Deus  :  pode  ficar  tranquila.» 

—  «Obrigada,  minha  amiga,  diz  a 
doente;  obrigada  por  tudo.  Que  Deus  a 
recompense  !» 

Estão  as  três  novamente  na  «Ave¬ 
nida  da  Fraternidade»,  de  regresso  à  Vila. 

A  princípio,  tal  a  emoção  que  as 
irmana,  nada  dizem.  Depois,  Marta  rom¬ 
pe  o  silêncio  :  «Que  vamos  fazer.  Dona 
Hortência  ?  » 

—  «Que  vamos  fazer  ?  Completar  o 
que  vocês  duas  já  fizeram  e  que  era  mais 


urgente  —  a  salvação  da  criancinha.  A- 
gora  vamos  pedir  ao  teu  tio  Guilherme 
que  nos  céda  a  casa  que  tem  vazia,  lá 
nos  fundos  do  campo  de  futebol.  Espírita 
praticante  que  é,  nôl  a  cederá  imediata¬ 
mente.  Instalaremos  Dona  Antônia  e  os 
filhos  na  casinha,  providenciando  camas  e 
cobertas  entre  os  nossos  amigos.  Trate¬ 
mos,  após,  gêneros  e  remédios,  comple¬ 
tando,  assim,  a  nossa  missão». 

Madalena  e  Marta  se  entreolharam 
mais  uma  vez  :  há  alegria  e  compreensão 
em  seus  olhos.  E,  também  desta  vez,  na¬ 
da  dizem  :  a  Fraternidade  não  carece  de 
palavras  para  exprimir  a  sua  nobreza. 

-  5  — 

E  lá  se  vão  as  três  missionárias  da 
«Mocidade  Espírita  Hortência  Gripp», 
simples,  humildes  e  felizes  pelo  dever 
cumprido  ! 

E\  assim,  o  Espiritismo  no  Amparo 
de  Nova  Priburgo  ! 


Â  Reencarnação  e  a  Memória  A  AMOR 


De  todos  os  temas  gerais  da  psi- 
cologia,  o  que  mais  de  perto  se  relacio¬ 
na  com  a  reencarnação  é  a  memória, 
tanto  em  relação  a  seu  mecanismo,  co¬ 
mo  em  relação,  também,  ao  problema 
das  idéias  inatas  (X).  O  problema  da 
memória  tem  relação  direta  com  o  das 
idéias  inatas,  que  é  um  ponto  forte  da 
doutrina  espírita.  Poderá  a  psicologia 
chamada  acadêmica,  por  si  só,  dentro  de 
seus  esquemas  clássicos,  dar  uma  expli¬ 
cação  exata  e  convincente  das  idéias  ina¬ 
tas  ?  E’  dificil.  E'  certo  que  a  psicologia , 
atualmente,  já  nos  esclarece  muita  coisa 
a  respeito  da  vida  psíquica,  mas  a  ver¬ 
dade  é  que  determinados  problemas,  pe¬ 
la  sua  complexidade,  pelo  seu  entrosa- 
mento  com  outros  problemas,  ultrapas¬ 
sam  o  campo  da  psicologia,  porque  não 
podem  ser  cabalmente  explicados  com 
as  luzes  de  um  currículo  escolar.  Afinal 
de  contas,  de  onde  procedem  as  idéias 
inatas?...  Como  se  explica  o  fato  de 


(X)  Êste  assunto  [oi  objeto  de  uma 
palestra  didática,  há  pouco ,  no  Centro 
Espírita  '« 18  de  Abril»,  no  Rio  de  janeiro . 


haver  indivíduos  que  trazem  conhecimen¬ 
tos  especiais  ?  Trazem  ?  De  onde  ?  Co¬ 
mo  ?...  Tais  questões  levam  o  estudioso, 
forçosameiite,  ao  estudo  da  reencanação. 

A  memória  tem  quatro  funções  fun¬ 
damentais.  e  essas  funções,  como  ensina 
a  psicologia,  dependem  das  condições  do 
organismo.  São  as  seguintes  as  funções 
da  memória  : 

fixação  :  a  memória  retém  e  fixa 
as  impressões,  as  ima¬ 
gens,  os  conhecimentos ; 

conservação:  além  de  fixar,  no 
momento,  a  memória 
tem  ainda  a  função  de 
guardar,  conservar,  por¬ 
tanto,  aquilo  que  fixa  ; 

reconhecimento:  a  memória  tem 
a  faculdade  de  reconhe¬ 
cer  as  coisas  e  imagens 
passadas ; 

distinção :  a  memória  distingue 
as  lembranças,  as  coi¬ 
sas,  as  imagens,  e  se 
assim  não  fôsse,  a  nos- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


187  — 


sa  vida  mental  seria  um 
cáos  incalculável. 

Todas  essas  funções  são  decorren- 
tes  umas  das  outras.  A  memória  tem, 
portanto,  a  faculdade  de  fixar  aquilo  que 
nós  vemos,  aquilo  que  nós  aprendemos. 
Fixa  e  conserva.  Até  aí,  tudo  lógico.  Há, 
porém,  um  problema  :  a  memória  conser¬ 
va,  também,  muita  coisa  que  está  acima 
dos  conhecimentos  normais.  Tanto  isto  é 
verdadeiro,  que,  em  determinados  esta¬ 
dos  psíquicos,  como  a  hipnose,  a  excita¬ 
ção,  o  sono  magnético,  por  exemplo,  cer¬ 
tas  pessoas  revelam  conhecimentos  que 
estão  muito  além  de  sua  capacidade,  de 
sua  cultura  intelectual.  São  numerosos 
os  fatos  desta  natureza.  Isto  revela,  por¬ 
tanto,  que  existem  conhecimentos  inatos 
ou  encobertos.  Êsses  conhecimentos  não 
se  perdem,  e  a  memória  os  conserva. 
Logo,  a  função  fixadora  da  memória  vai 
muito  mais  longe  do  que  parece.  Com 
estas  premissas,  podemos  ir,  agora,  ao 
ponto  central  da  questão. 

Tem  a  psicologia  elementos  para 
esclarecer  cabalmente  o  problema  dos 
conhecimentos  inatos  ?  Sem  admitir  e- 
xistências  anteriores,  não  é  possível  re¬ 
solver  a  questão.  Há  conhecimentos  ad¬ 
quiridos  e  conhecimentos  inatos.  A  me¬ 
mória,  segundo  a  psicologia,  fixa ,  con¬ 
serva,  reconhece  e  distingue  os  conhe¬ 
cimentos  que  adquirimos  no  mundo  ex¬ 
terior,  no  mundo  que  nos  rodeia,  mas  a 
psicologia  não  dá  uma  explicação  sufi¬ 
ciente  dos  conhecimentos  que  surgem  de 
um  momento  para  outro,  e  não  foram 
adquiridos  nesta  existência...  Não  se  pô¬ 
de  admitir  que  haja  ^duas  memórias  no 
mesmo  indivíduo  ;  uma,  para  guardar  os 
conhecimentos  que  vêm  de  fora,  os  co¬ 
nhecimentos  adquiridos  através  das  ex¬ 
periências,  nos  livros,  nas  escolas,  etc., 
e  outra  memória,  que  seria  a  memória 
oculta,  para  conservar  conhecimentos  a- 
cumulados  no  subconsciente.  Dentro  da 
concepção  da  memória  total,  o  que  po¬ 
demos  admitir  é  que  tais  manifestações 
são  aspectos  da  memória.  No  estado  nor¬ 
mal.  a  memória  revela  os  conhecimentos 
atuais ;  nos  estados  sonambúlico,  mag¬ 
nético,  etc.,  a  memória  revela  conheci¬ 
mentos  anteriores  aos  atuais. 

A  memória  não  tem  as  mesmas  ca¬ 
racterísticas  em  todos  os  indivíduos,  tan¬ 
to  assim,  que  se  divide  a  memória,  quan¬ 
to  à  forma,  em>  memória  facil,  tenaz, 


pronta,  fiel,  extensa.  As  divisões,  quase 
sempre,  são  feitas  por  necessidade  didá¬ 
tica,  mas  a  verdade  é  que  nem  sempre 
são  rigorosamente  exatas.  Sigamos,  po¬ 
rém,  a  divisão  mais  geral  : 

Memória  facil  —  a  que  fixa  fa¬ 
cilmente  os  objetos  ; 

Memória  tenaz  —  quando  tem 
a  faculdade  de  conser¬ 
var,  durante  muito  tem¬ 
po,  aquilo  que  retém  ; 

Memória  pronta  —  quando  tem 
presteza  para  recordar  ; 

Memória  fiel  —  quando  repro¬ 
duz  com  fidelidade,  sem 
deixar  um  pormenor,  um 
traço  do  objeto  ; 

Memória  extensa  —  quando  po¬ 
de  conservar  muitos  as¬ 
suntos. 

Todas  essas  diferenciações  corres¬ 
pondem  às  formas  por  que  a  memória 
se  manifesta  ou  se  afirma.  Convém  no¬ 
tar,  entretanto,  que  certos  fatos  indepen¬ 
dem  do  aprendizado  atual.  Justamente 
nêste  ponto  queira  ou  não  queira  o  pre¬ 
conceito  acadêmico,  a  psicologia  depen¬ 
de  das  luzes  da  filosofia  espírita,  por¬ 
que  sómente  através  das  vidas  sucessi¬ 
vas  (reencarnação)  é  que  poderemos  en¬ 
contrar  elementos  que  esclareçam’  muitos 
problemas  relativos  a  conhecimentos 
inatos. 

Há  quem  diga  que  a  origem  das 
idéias  inatas  é  problema  puramente  me¬ 
tafísico,  e  por  isso  não  interessa  à  psi¬ 
cologia,  que  se  preocupa  com  a  vida 
psíquica,  dentro  de  um  critério  mais  ob¬ 
jetivo.  O  Espiritismo  tem  elementos  pa¬ 
ra  demonstrar  que  o  problema  não  é 
puramente  metafísico,  porque  há  fatos 
em  que  se  verifica  a  existência  de  co¬ 
nhecimentos  anteriores  à  existência  atual. 
Algumas  teorias,  criadas  ou  esposadas 
por  determinados  psicólogos,  embora  se¬ 
jam  aceitas  com  foros  de  sentença  ina¬ 
tacável,  não  nos  parecem  claras,  porque 
não  explicam  o  porquê  de  certos  proble¬ 
mas.  Vejamos,  por  exemplo,  o  que  es¬ 
creveu  o  saudoso  brasileiro  Prof.  Artur 
Ramos,  em  sua  Introdução  à  Psicologia 
Social ,  obra  muito  citada  no  Brasil  : 
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«As  doutrinas  contemporâneas 
do  inconsciente  mostram  que,  atrás 
da  fachada  superficial  do  psiquis- 
mo  consciente,  existe  uma  ativi- 
dade  formidável,  a  atuar  na  som¬ 
bra,  à  revelia  do  indivíduo . 

Que  pretendia  dizer,  afinal  de  con¬ 
tas,  o  ilustre  professor  brasileiro  com  a 
expressão  -  atrás  da  fachada  superficial 
do  psiquismo  consciente  ?  Nada  de  po¬ 
sitivo,  francamente.  Que  vem  a  ser  o 
inconsciente  ?  Segundo  o  esquema  da 
psicologia,  nossa  consciência  se  divide  em 

a)  —  consciência  atual 

(zona  clara,  onde  se  fixam  apenas 
as  impressões  e  os  conhecimentos  do 
momento)  ; 

b)  —  subconsciente 

(zona  inferior,  onde  se  guardam, 
como  em  depósito,  certos  conhecimentos 
que  descem  da  consciência  atual;) 

c)  —  inconsciente 

(zona  escura,  na  qual  se  desenvol¬ 
ve  atividade  intensa,  sem  que  a  cons¬ 
ciência  atual  tome  conhecimento  do  que 
se  passa  no  consciente). 

De  um  momento  para  outro,  ensi¬ 
nam  certas  escolas,  os  conhecimentos 
ocultos,  isto  é,  os  conhecimentos  que  se 
acumulam  no  inconsciente,  que  passa  a 
ser  uma  espécie  de  depósito  ou  surrão, 
vêm  à  superfície,  emergem,  aparecem,  e 
o  próprio  indivíduo  fica  apalermado,  por¬ 
que  não  sabia  que,  no  arquivo  incons¬ 
ciente,  possuia  tanta  coisa  estranha... 
Explicação  simplista,  não  há  dúvida.  O 
fenômeno  é  outro,  e  não  se  pode  deixar 
de  recorrer  à  explicação  espírita.  Êsses 
conhecimentos  ocultos,  que  ficam  escon¬ 
didos  no  inconsciente,  como  dizem  al¬ 
guns  psicólogos,  emergem,  sobem  real¬ 
mente  à  superfície,  quando  ocorrem  fe¬ 
nômenos  especiais,  como  o  sonambulis¬ 
mo,  a  ação  magnética,  a  hipnose,  etc.  E 


porque  se  dá  isto  ?  A  psicologia  não  es¬ 
clarece  o  mecanismo  do  fenômeno.  Sob 
ação  magnética  ou  no  estado  sonambú- 
lico,  a  consciência  normal  fica  inativa, 
enquanto  o  espírito,  desprendendo-se 
temporáriamente  da  matéria,  deixa  o  cor¬ 
po.  e  assim,  livre  das  limitações  físicas, 
pode  rever  fatos  e  impressões  pretéritas. 

Depara-se- nos.  ainda,  outra  obser¬ 
vação,  colhida  na  Introdução  à  Psicolo¬ 
gia  Social,  do  Prof.  Artur  Ramos,  cuja 
memória  sempre  nos  merecerá  o  maior 
e  mais  justo  respeito.  No  terreno  das 
idéias,  porém,  e  nos  pontos  em  que  o 
abalisado  mestre  patrício  trata  do  Espi¬ 
ritismo,  é  fácil  demonstrar  a  obscurida¬ 
de,  por  exemplo,  de  algumas  de  suas 
generalizações.  Leia-se  êste  trecho; 

O  conteúdo  do  inconsciente 
seria  formado,  para  os  psicanalis¬ 
tas,  de  resíduos,  não  só  da  vida 
individual,  para  uns,  como  de  vi¬ 
da  coletiva,  para  outros.  (X) 

Afinal,  que  resíduos  são  êsses  ? 
Como  é  que  tais  resíduos  se  formam  no 
inconsciente  ?  A  psicanálise  não  dá  uma 
explicação  cabal  do  problema.  Mais  ló¬ 
gica,  mais  compatível  com  a  experiência 
é  a  explicação  dada  pelo  Espiritismo, 
quando  ensina  que  os  conhecimentos  ad¬ 
quiridos  em  pretéritas  existências  (exis¬ 
tências  anteriores  à  atual)  nunca  se  per¬ 
dem,  ficam  obscurecidos,  tempoi áriamen¬ 
te,  pela  ação  da  matéria  sôbre  a  alma. 
Êsses  conhecimentos  não  podem  ser  re¬ 
síduos  formados  por  acaso,  mas  aquisi¬ 
ções  do  espírito  através  de  existências 
anteriores. 

(Continua). 

(X)  —  Note-se  que  Artur  Ramos , 
no  começo  de  sua  brilhante  carreira,  re¬ 
cebeu  muita  influência  de  FRELID,  mas 
a  verdade  é  que,  depois,  se  afastou  mui¬ 
to  da  escola  psic  analítica.  Como  ê/e, 
outros  discípulos  ilustres ,  na  Europa,  co¬ 
mo  ADLER  e  JÍ1NG,  por  exemplo,  tam¬ 
bém  se  desligaram  da  escola  freudiana, 
em  grande  parte. 


TRIRSFERÍICI1  DE  RSSINRTURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  o  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada 
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Nós,  principalmente,  entre  os  inimigos... 

A  propósito  da  técnica  moderna  de  combate  ao  Espiritismo, 
fruto  do  último  Congresso  Eucarístico. 


Nós  esperavamos  a  arremetida  do 
clero  contra  os  que  não  leem  por  sua 
cartilha.  Seria  impossível  que  um  congres¬ 
so  de  reverendos  não  troxesse,  na  sua  cau¬ 
da,  coisinhas  desagradaveis  para  os  inimi¬ 
gos  . . . 

Nenhum  congresso  eucarístico,  ecu¬ 
mênico  ou  não,  já  se  realizou  sem  que 
houvesse,  em  suas  reuniões  reservadas,  fo¬ 
ra  das  aparatosas  e  festivas,  coisas  desa¬ 
gradaveis,  arranhaduras  e  beliscões,  contra 
outros  rebanhos  do  Cristo. 

«Tenho  ainda  outras  ovelhas  que 
não  são  deste  aprisco.  Também  me  con¬ 
vem  agregar  estas.  Elas  ouvirão  a  minha 
voz...»  (João  X-16) 

Ouvimos  pelo  rádio,  lemos  nos  jor¬ 
nais,  vimos  e  ouvimos  na  televisão  em 
que  se  fundamenta  a  «técnica  moderna »  a 
processos  revolucionários  na  luta  contra 
inimigos  da  Igreja... 

Quem  são  esses  inimigos,  que  vão 
ser  inquisitoriados  na  luta,  a  técnica  mo¬ 
derna ,  da  nova  inquisição  ? 

Os  maçons,  os  protestantes,  os  espí¬ 
ritas,  os  supersticiosos,  os  comunistas... 

Para  essa  gente,  água,  sabão  e  cal. 

São  naturalmente,  uns  sujos.  Sujeira 
se  tira  a  agua  e  sabão. 

São,  evidentemente,  uns  cadáveres. 
Para  cadáveres,  cal.  A  última  pá  de  cal 
sobre  sepulturas,  é  coisa  sabida  de  toda 
gente... 

A  técnica  moderna  da  nova  inquisi¬ 
ção,  surgiu  em  função  das  últimas  vonta¬ 
des  de  Pio  XII,  no  entusiasmo  vivo  de 
dirigir-se,  diretamente,  depois  da  return- 
bância  do  célebre  Congresso,  à  maior  na¬ 
ção  católica  da  Terra,  ao  povo  mais  ca¬ 
tólico  do  mundo. 

E  o  fez  o  Papa,  esquecido  das  palavras 
fraternas,  dirigidas,  há  cinco  anos,  aos  es¬ 
piritualistas  do  Globo,  concitando-os  a 
cerrarem  fileiras,  unidos  e  coesos,  contra 
um  só  inimigo:  o  materialismo!  E  o  fez 
o  Papa,  esquecido  dos  apelos  que  lançou, 
na  mesma  época,  a  todas  as  religiões,  pa¬ 
ra  se  reunirem  contra  «a  onda  do  mate¬ 
rialismo  que  avassala  o  mundo  !»  E  o  fez 
o  Papa,  esquecido  de  que  disse  a  pasto¬ 
res  de  outras  religiões,  que  o  visitaram, 


concitando-os  a  que  se  entendessem  fra¬ 
ternalmente,  conservando  cada  credo,  «seu 
modo  de  fidelidade  a  Cristo  !»  E  o  fez  o 
Papa,  esquecido  que  o  Episcopado  Brasi¬ 
leiro  convocara  todas  as  religiões  a  um 
movimento  de  aproximação  em  nome  do 
Cristo . . . 

O  sucesso  monumental  do  Congresso 
Eucarístico  do  Rio  de  Janeiro  modificou, 
naturalmente,  o  modo  de  pensar,  de  sen¬ 
tir  e  de  falar  do  Papa.  Daí,  a  substitui¬ 
ção  dos  apelos  de  paz  pela  luta  de  do¬ 
mínio  supremo  da  Igreja,  velho  sonho 
seu,  que  se  está  esboroando,  graças  a  Deus, 
porque  outros  são  os  tempos. 

*  * 

Não  é  que  temamos  a  nova  inqui¬ 
sição,  que  vem  por  aí. 

Somos  espírita  e  sentimos  que  o  Es¬ 
piritismo  só  é  inimigo  da  imoralidade,  e 
da  mentira,  e  da  falsidade.  Sentimos,  co¬ 
mo  espírita,  que  a  campanha  visa,  prin¬ 
cipalmente,  o  Espiritismo,  de  que  disse  o 
Sr.  Tristão  de  Ataíde  : 

«Diário  de  Notícias»,  3  de  junho  de 
1955  :  «  . .  .as  vicissitudes  de  uma  cristiani¬ 
zação  ameaçada,  a  cada  momento,  nas 
massas,  pelo  surto  catastrófico  do  Espiri¬ 
tismo». 

Não  foi  sem  razão  que  já  o  chama¬ 
mos,  em  outros  tempos  de  mais  arrojo  c 
de  mais  saude,  «o  papa  civil  do  clerica- 
lismo  cá  da  terra». 

O  surto  catastrófico  de  Espiritismo  é 
coisa  que  até  o  Sr.  T.  A.  está  observando ! 

Salta,  na  verdade,  aos  olhos  de  toda 
gente.  É  coisa  que  não  se  pode  negar, 
que  se  processa,  exatamente,  por  culpa 
da  Igreja,  porque,  má  pastora,  deixou  seu 
rebanho  sem  conforta-lhe  o  corpo  e  a 
alma,  dispondo,  entretanto,  de  tudo  para 
proceder  de  outro  modo  . . . 


O  surto  catastrófico  de  Espiritismo 
no  Brasil,  assim  registra-se  : 

I)  Foi  o  Brasil  a  nação  que  consu¬ 
miu,  o  ano  passado,  mais  Bíblias.  Ora, 
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sabe  toda  gente  que  o  católico  nada  lê 
de  religião.  O  espírita  pouco  lê  a  Biblia. 
Dando,  portanto,  capitular-se  que  o  Pro¬ 
testantismo  vai  tendo,  também,  surto  ca¬ 
tastrófico  entre  nós.  Isso,  porém,  é  argu¬ 
mento  mais  protestante  do  que  nosso. 
Mas,  agradável  não  é  êsse  surto  ao  clero 
do  povo  mais  católico  do  mundo  ! 

II)  O  Brasil  é  o  maior  país  católico 
do  mundo ,  eis  o  que  se  apregoa,  a  cada 
momento.  Mas,  é  também,  o  país  mais 
espírita  da  Terra,  é  onde  o  Espiritismo 
está,  catastroficamente,  mais  desenvolvido. 
Mormente  o  Espiritismo  religioso  e  cristão. 

Ora,  isso  pode  lá  agradar  à  Igreja  ? 

III)  É  o  Brasil  a  terra  em  que  se 
puplíca,  e  se  vende,  e  se  lê  mais  obra  es¬ 
pírita. 

É  a  única  terra  do  Globo  que  tem 
Editoras  francamente  espíritas.  Estamos  a 
lembrar-nos,  nêste  momento,  de  três  — • 
uma  no  Rio,  e  duas  em  S.  Paulo  —  que 
chegam  até  a  recusar  livros. 

Até  nós  editamos  livros  espíritas  a 
nossa  conta  ! 

De  tal  sorte  se  publica  livro  espíri¬ 
ta  no  Brasil,  que  se  chegou,  até,  a  criar-se 
o  Dia  do  Livro  Espírita ,  a  Festa  do  Livro 
Espírita ,  a  Semana  do  Livro  Espírita. 

Dia ,  Festa  e  Semana  que  cresce  anual¬ 
mente,  incendiando  todo  mundo,  conta¬ 
giando  toda  gente,  no  dia  18  de  Abril. 

Ora,  para  uma  religião  da  maioria, 
cujos  livros  —  se  ela  os  tem  —não  encon¬ 
tram  leitores,  uma  coisa  assim,  é  desafo¬ 
ro  muito  grande  ! 

IV)  E’  no  Brasil  onde  se  esparramam, 
por  toda  parte,  mais  revistas  e  jornais  es¬ 
píritas.  Muitos,  até,  distribuidos  gratuita- 
mente.  Muitos  até,  com  oficinas  próprias, 
que  já  registraram  jubileus.  Este  ano,  feste¬ 
ja-se  o  de  O  CLARIM.  Muitos,  até,  com 
tiragem  de  matar  de  inveja  ao  jornal  ca¬ 
tólico  mais  lido  do  Brasil. 

Isso,  numa  terra  de  gente  essencial¬ 
mente  católica,  é,  realmente,  de  doer  ! 

V)  E  o  Brasil  a  terra  que  apresenta 
maior  cópia  de  obras  de  assistência  man¬ 
tidas  por  outras  religiões  acatólicas.  Exa¬ 
tamente,  porque  o  Catolicismo  se  descu¬ 
rou  muito  dêste  aspectos  da  caridade  cris¬ 
tã.  Só  depois  do  LAR  DE  JESUS,  que 
foi  a  estaca  zero  de  mais  de  50  Lares  que, 
hoje,  se  espalham  por  aí . . .  e  de  outros 
tantos  em  projeto,  mas  que  se  construi¬ 
rão,  naturalmente  .  .  .  Lares  que  são  pro¬ 
testos  cristãos  contra  o  humilhante  orfa¬ 
nato  e  abrigo  . .  . 


Isso,  num  País  que  nasce  nos  braços 
carinhosos  da  Igrejay  de  que  ela,  a  Igreja, 
se  orgulha,  orgulhosa  de  sermos  o  maior 
povo  católico  da  Terra,  é  lá  coisa  que  se 
possa  tolerar  ? 

VI)  E  o  Brasil  a  terra  da  campanha 
do  quilo . 

Muito  raro,  hoje,  o  lugar  em  que, 
havendo  a  quem  dar  —  e  necessitados  há 
por  toda  parte —não  haja  quem  saia,  em 
campanha  do  quilo ,  a  pedir.  Generalizou- 
se  por  toda  parte.  E  todos,  com  raríssi¬ 
ma  exceção  de  alguns  fanáticos  e  de  al¬ 
gum  pão-  durismo,  dão  com  alegria,  por¬ 
que  sabem  que  os  espíritas  aplicam,  ho¬ 
nestamente,  o  que  recebem  em  nome  de 
Cristo. 

E  a  campanha  do  quilo  é  coisa  fran¬ 
camente  espírita. 

Ora,  isso  é  de  aborrecer  ao  clero, 
que  ainda  se  julga  todo-poderoso  ! 

VII)  Só  no  Brasil  se  faz,  aberta¬ 
mente,  a  propaganda  de  Espiritismo  pelo 
rádio. 

Raras  as  capitais  brasileiras,  as  nosr 
sas  cidades* mais  importantes  que  não  têm 
seu  programa  de  rádio,  sua  hora  espírita. 
Muitos  programas,  principalmente,  no  Rio 
e  em  S.  Paulo,  até  diários. 

Ilustre  jornalista  português  chegou 
a  salientar  que  era  a  primeira  vez  que 
falava  sobre  espiritismo  no  rádio . . . 

Isso  não  pode  ser  coisa  que  agrade 
aos  senhores  reverendos  do  Congresso  Eu¬ 
carístico  ! 

VIII)  Só  no  Brasil  há  moços  ho¬ 
nestos  e  diligentes  que  se  reunem  em  mo¬ 
cidades  e  juventudes  espíritas ,  com  irradia¬ 
ção  por  todas  as  cidades  mais  importan¬ 
tes,  quasi  em  todos  os  Estados.  Moços 
que  estudam  a  Doutrina,  que  realizam 
festas  teatrais  decentíssimas ;  que  excur- 
sionam  e  se  divertem  com  o  pensamento 
no  Cristo  e  pensando  no  Bem.  Moços 
que  até  realizaram,  há  sete  anos,  um  con¬ 
gresso  diferente:  o  i.°  Congresso  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas ,  que  deu  tanto  o  que  fa¬ 
lar,  que  realizou  tanta  coisa  boa  ! 

Movimento  tão  grande  e  tão  signi¬ 
ficativo  que  espíritas  da  Argentina  e  Por¬ 
tugal  quiseram  convocar  jovens  e  nada 
conseguiram.  Nós  mesmo  enviamos  men¬ 
sagem  aos  moços  argentinos  a  propósito, 
traduzida  para  o  castelhano  . . . 

Ora,  uma  coisa  dessas  não  é  para 
ser  engulida  pela  Igreja  da  maioria  dos 
brasileiros,  que  até  se  supõe,  parece,  do¬ 
na  do  Brasil  ! 
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IX)  Só  no  Brasil  há  espíritas  que  se 
arregimentam  em  sociedades,  grupos  e 
agremiações  para  atividades  de  caráter  — ■ 
beneficiente,  caridoso  e  cristão,  —  movi¬ 
mentos  sem  finalidades  político-partidárias, 
porque  de  fins  puramente  humanitários, 
educativos,  caridosos. 

A  Igreja,  que  tanto  se  descuida  da 
caridade  cristã; — ela  que  se  quisesse,  po¬ 
deria  solucionar  o  problema  do  pauperis- 
mo  nacional,  porque  tem  tudo  de  Gover¬ 
no  e  de  povo — magôa-se  com  isso,  claro  ! 

X)  Só  no  Brasil  há  espíritas  que 
realizam,  a  miudo,  congressos ,  semanas  es¬ 
píritas ,  concentrações ,  que  se  disseminam, 
com  facilidade  e  proveito,  por  toda  par¬ 
te,  pelos  Estados  e  cidades  em  que  o  mo¬ 
vimento  mais  se  avoluma.  Reuniões  essas 
que  chamam  a  atenção  de  gregos  e  troia¬ 
nos  para  o  catastrófico  desenvolvimento 
do  Espiritismo.  E  tudo  feito  de  graça,  sem 
nada  pedir  ao  governo  e  ao  povo,  sem 
oradores  pagos,  sem  subvenções  polpudas. 

Ora,  isso  é  para  irritar,  impiedosa¬ 
mente,  o  clero  ! 

XI)  Só  no  Brasil  vão  espíritas  de 
boa  vontade  e  de  desprendimento,  pre¬ 
gando  a  Doutrina  por  toda  parte,  onde 
os  chame  o  dever  e  o  interesse  —de  seus 
irmãos. 

Oradores  que  sacrificam  interesse, 
repouso  e  férias,  sem  côngruas  e  sem  re¬ 
muneração  material,  ajustados  no  Ide  e 
Pregai  o  Evangelho  do  Reino  do  Cristo, 
e  atendendo,  assim,  aos  convites  que  lhes 
chegam. 

Nós  mesmo  já  andamos  pregando  o 
Espiritismo,  de  Manaus  a  Porto  Alegre, 
só  pelo  dever  de  pregá-lo,  servindo,  assim, 
a  Verdade  e  a  irmãos  de  boa  vontade .  . . 

Isso  só  pode  desagradar  á  religião 
que  se  supõe  da  maioria  do  povo. 

XII)  E  a  arte  espírita  —  musica,  can¬ 
to,  declamação,  teatro  e  literatura  —  que 
se  está  formando  no  Brasil !  Tudo,  ouvi¬ 
do  com  alegria  e  satisfação,  escolhido 
com  liberdade  de  escolha,  porque  «onde 
há  liberdade,  aí  está  o  Espírito  do  Se¬ 
nhor»  (ii,  Cor.  111-17);  porque  «de  alegria 
está  cheio  o  Evangelho  de  Cristo». 

Poderá  isso  agradar  a  Igreja  ? 

No  cômputo  Superstição  e  Fanatis¬ 
mo ,  os  senhores  reverendos,  esquecidos  de 
sua  trama  de  fanatização  e  de  crendices, 
— aliás,  a  maior  que  conhecemos  —  puse¬ 
ram,  naturalmente,  a  umbanda,  as  tendas 
umbandistas,  seu  culto  aos  deuses  cabo¬ 
clos,  aos  pretos  velhos . . . 


Teriam  razão  para  tanto  ? 

O  ano  de  1954  terminaria  com  es¬ 
palhafatosa  missa  à  meia  noite,  que  seria, 
por  assim  dizer,  o  primeiro  sinal  do  ce¬ 
lebre  congresso  que  se  realizaria  depois. 
E  a  missa  não  se  realizou,  porque  o  po¬ 
vo  desta  catolicissima  Rio  de  Janeiro  pre¬ 
feriu  ir  ao  culto  de  Iemanjá,  na  praia  de 
Copacabana,  despedindo-se  de  1954,  e  fes¬ 
tejando  o  despertar  de  1955.  Preferiu  o 
culto  pagão,  coalhando  a  Praia  de  velas 
acesas,  atirando  flores  e  dádivas  ao  mar, 
em  louvores  à  deusa  das  águas. 

Ora,  superstição  por  superstição ,  ele, 
o  catolicissimo  povo  carioca,  preferiu  o 
culto  de  Iemanjá  ao  de  N.  S.  do  Brasil, 
à  célebre  missa  da  meia  noite,  fantástica, 
gigantesca. 

A  umbanda,  e  suas  tendas,  enfeita¬ 
das  de  altares  e  de  imagens,  estão,  certa¬ 
mente,  enquadradas  pelos  senhores  inqui- 
sitores  modernos,  que  se  supõem  donatá¬ 
rios  do  Brasil,  entre  «as  pragas  das  su¬ 
perstições  que  enfeitiça  o  povo». 

A  verdade  é,  todavia,  que  os  um¬ 
bandistas,  se  ainda  usam  velas  e  indumen¬ 
tárias  próprias,  sabem  mais,  muito  mais 
do  que  o  Sr.  Cardeal  Adeodato  Piazza, 
que  trouxe  ordem  direta  do  Papa  para 
presidir  a  Conferência  dos  Bispos  da  oAmé- 
rica  Latina ,  onde  se  tramou  a  nova  in¬ 
quisição  em  técnica  moderna.  Sabem  os 
umbandistas  que  o  espírito  se  manifesta, 
que  não  há  penas  eternas,  que  o  diabo  é 
uma  ficção,  que  o  céu  teológico  é  um 
mito,  que  reincarnamos,  que  sendo  todos 
filhos  de  Deus,  todos,  um  dia,  chegarão 
à  Perfeição  Suprema. 

E  suas  tendas  andam  mais  cheias  e 
mais  frequentadas  de  que  as  igrejas,  por¬ 
que  nelas  os  caboclos  e  pretos  velhos  vão 
realizando  curas,  beneficios  e  favores  que 
a  Igreja  está  longe  de  realizar . . . 

Essa  gente,  como  os  protestantes,  os 
espíritas  e  os  maçons,  não  se  servem  de 
favores  de  Cesar,  para  a  ostentação  de  seu 
culto,  para  exibições  espalhafatosas.  Estão 
longe,  portanto,  de  decepções  dolorosas... 

Dolorosas  decepções  ?  Ou  mistifica¬ 
ções  dolorosas  ? 

Na  sessão  de  abertura  do  Congresso 
Eucarístico ,  vimos  e  ouvimos  à  televisão 
o  que  fora  o  programa.  O  locutor,  vi¬ 
brando  de  entusiasmo,  anunciou  «Mais  de 
um  milhão  de  pessoas  se  encontram  pa¬ 
ra  o  grande  espetáculo». 

«Mas,  o  chefe  da  guarda  corrigiu  : 
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«Um  milhão,  não.  Umas  quinhentas  mil 
pessoas,  pode  ser». 

Ora,  havia  muitos  lugares  vagos, 
nos  bancos  mais  retirados.  Ademais,  dez 
quilómetros  de  bancos  a  quatro  pessoas 
por  metro,  se  todos  estivessem  ocupa- 
dos,  parece  que  somariam  quatrocentos 
mil  assistentes  . . .  Acrescente-se  a  isso 
que  o  Rio  é  uma  cidade  de  2.800.000 
habitantes. 

Some-se  a  isso  a  gente  dos  subúr¬ 
bios  do  Estado  do  Rio,  de  Niterói,  das 
cidades  próximas,  a  massa  de  peregrinos 
que  vieram  ao  Congresso... 

E  as  facilidades  que  houve  nos 
transportes,  os  feriados  eucarísticos,  e  a 
propaganda  intensiva  pela  imprensa  e 
pelo  rádio,  pela  televisão  e  pelo  cine¬ 
ma .. .  Contudo,  quinhentas  mil  pessoas, 
no  máximo,  na  maior  sessão,  que  as  de¬ 
mais  foram  quasi  com  a  bancaria  deso¬ 
cupada.  E  o  número  de  gente,  sem  re¬ 
ligião  nenhuma,  e  de  espíritas,  e  de  pro¬ 
testantes,  e  de  umbandistas,  e  de  ma¬ 
çons ,  e  comunistas  que  lá  foram  só  pa¬ 
ra  ver,  e  ver-se-á  se  tratou  de  uma  mis¬ 
tificação,  de  uma  farandulagem.  de  mais 
uma  clericalice  muito  cara  ao  País... 

★ 

*  * 

Somos  para  os  senhores  reverendos 
que  tramaram,  em  sessão  secreta,  a  no¬ 
va  inquisição  contra  seus  inimigos  —  por¬ 
que  a  verdade  é  que  inimiga  de  todos  e 
de  tudo  é  a  Igreja  —  o  maior  povo  ca¬ 
tólico  do  mundo,  a  maior  civilização  ca¬ 
tólica  do  Planeta  ! 

Entretanto,  lemos  do  Sr.  Tristão  de 
Ataíde  que  era  triste  para  o  Brasil  ter 
apenas  6.000  padres,  muitos  estrangeiros, 
constrastando  com  os  Estados  Unidos, 
país  protestante  com  mais  de  30.000  mil 
padres... 

E,  um  padre  falador  e  polemista, 
desabusado  e  provocador,  afirmara,  nu¬ 
ma  falação  sua  pelo  radio,  que  a  civili- 
sazão  brasileira  não  era  cristã,  porque 
«numa  civilização  cristã  não  há  orfãos 
nem  orfanatos...» 

Estamos  de  acordo  com  o  padre : 
a  civilização  do  Brasil,  pode  ser  católi¬ 
ca,  mas  cristã,  nunca  ! 

Segundo  os  cálculos  últimos,  le¬ 
vantados  por  um  juiz,  há  no  Brasil 
80.000  mil  crianças  desamparadas,  entre 
orfãos  sem  pais  e  orfãos  de  pais  vivos. 

Que  ja  fez  a  Igreja,  a  despeito  do 


prestígio  indiscutível  que  desfruta  peran¬ 
te  o  governo  para  solucionar  o  proble¬ 
ma  ?  Tão  grande  prestígio  que  chegou 
até  a  dobrar  os  dois  últimos  presidentes 
que,  antes  da  presidência,  timbraram  em 
se  revelarem,  na  Camara  Federal,  anti- 
catóhcos  ? 

Melhor  do  que  nós,  velho  rene¬ 
gado  da  Igreja,  dirá  o  catolicissimo  sr. 
Augusto  Frederico  Smith  (O  Globo  1 — 
8  —  55)  em  títulos  garrafais  :  RETIRE¬ 
MOS  DA  LAMA  OS  MENORES  A- 
BANDONADOS.  E,  como  subtítulo  : 
Grito  de  convocação  das  forças  vivas  do 
país ,  para  a  solução  do  problema  de  me¬ 
nores,  aproveitando  as  energias  geradas 
pelo  Congresso  Eucarístico  Internacio¬ 
nal. 

E,  no  grito  de  convocação,  que  vai 
ser  inútil,  porque  nem  a  igreja,  nem  o 
governo  influenciado  por  ela  vai  resol¬ 
ver  coisa  alguma,  no  grito  convocativo, 
há  coisas  assim:  «Haverá  problema  mais 
cruciante,  na  atualidade  brasileira,  do 
que  o  da  criança  abandonada  ?  Soluções 
parciais  são  tentadas  por  espíritos  gene¬ 
rosos  e  bem  intencionados,  mas,  enquan¬ 
to  se  retira  uma  criança  da  sargeta,  de¬ 
zenas  de  outras,  famintas  e  rôtas,  vão 
ali  parar  . . . 

Porque  não  aplicar  as  energias 
produzidas  pelo  Congresso  Eucarístico 
na  solução  definitiva  deste  problema...? 

Diz  mais  adiante  sobre  o  Congres¬ 
so  Eucarístico  «não  seria  justo  que  tudo 
se  encerrasse  com  uma  semana  de  ce¬ 
rimônias  e  alegres  comemorações.» 

«Não  bastam  a  Jesus  Cristo  as  be¬ 
lezas  do  Congresso,  a  ordem  e  a  per¬ 
feição  da  festa  admirável  que  esta  cida¬ 
de  lhe  ofereceu.  Enquanto  houver  nas 
favelas,  nas  praias,  nas  ruas,  um  tão 
grande  número  de  crianças  maltratadas, 
o  Amigo  Incondicional  da  infância  não 
estará  contente». 

Nenhum  cristão  acreditará,  efetiva¬ 
mente,  que  o  Amigo  Incondicional  da 
Infância  estivesse  presente  à  tamanha 
idolatria,  à  tentação  e  luxo,  (Só  as  ves¬ 
tes  de  um  cardeal  ficam  em  mais  de  du¬ 
zentos  mil  cruzeiros)  numa  cidade  de 
mais  de  80.000  mil  crianças  abandona¬ 
das  !  Gente  cheia  de  idolatria,  ostenta¬ 
ção  e  luxo  que  se  dispõe  a  quebrar,  de¬ 
pois,  o  ambiente  de  paz  e  de  concordia 
que  existia  entre  religiosos  no  Brasil, 
terra  em  que  até  existe  uma  organiza¬ 
ção  social  e  um  programa  radiofônico  (a 
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Legião  da  Boa  Vontade)  com  o  objeti¬ 
vo  supremo  de  irmanar  todas  as  religiões. 

E.  para  a  idolatria  organizada,  pa¬ 
ra  a  ostentação,  o  luxo  e  a  provocação, 
reuniu-se  um  movimento  financeiro  co¬ 
lossal,  em  que  tudo  foi  milhões:  M  mi¬ 
lhões  do  Governo  Federal,,  10  milhões 
do  governo  da  cidade,  15  milhões  de 
donativos,  7  milhões  apurados  em  pren¬ 
das  e  relíquias.  7  milhões  de  pinho  do 
Paraná,  que  será,  depois,  distribuído  en¬ 
tre  favorecidos.  Não  cremos  que  favela¬ 
dos,  protestantes,  espíritas,  maçons,  co¬ 
munistas,  recebam  uma  táboa  . . . 

Não  vimos  nein  soubemos  do  me¬ 
nor  movitnento  do  Congresso  Eucarísti¬ 
co  a  favor  da  pobreza,  dos  necessitados. 
Pois,  se  em  festas  menores  e  somenos, 
dos  pobrezinhos  ninçjuém  se  lembra  ! 

Houve  por  cá  a  festa  de  S.  Anto- 
nio,  padroeiro  da  cidade.  Apurou-se  pa¬ 
ra  a  festança  Cr.  $  272,000,00.  Gastou- 
se  tudo,  menos  o  saldo  de  Cr.  $  51.000,00. 

Gastos  nos  arranjos  da  festa,  em 
bandas  de  müsica,  fogos  de  artifícios, 
oradores  sacros . . . 

Para  os  pobres,  nada  ! 

* 

•  *  * 

A  proclamação  da  República  en¬ 
controu  os  militares  inflamados  de  posi¬ 
tivismo. 

Nossa  República  foi,  pode-se  dizer, 
cbra  dos  positivistas. 

E  dos  militares  também. 

Nossa  Bandeira  é,  nas  suas  côres, 
e  na  sua  disposição  harmônica,  e  na  sua 
legenda,—  ORDEM  E  PkOGRESSO- 
de  inspiração  positivista.  Por  isso  foi  in¬ 
solentemente  hostilizada  pela  Igreja,  nos 
primeiros  dias  da  República. 

Só  a  custo  entrou  nas  igrejas,  pa¬ 
ra  orná-las,  em  dias  festivos,  em  nome 
da  Pátria  . . . 

Se  houver,  na  hora  que  passa,  ou¬ 
tro  movimento  renovador  no  Brasil,  não 
encontrará,  certo,  militares  positivistas. 

Mas,  encontrará  muitos  militares 
arregimentados  em  Cruzadas  de  Milita¬ 
res  Espíritas . . . 

Sem  mais  comentários,  portanto  . . . 

* 

*  * 

Agora,  finalizando,  duas  palavras 
aos  espíritas, 

E'  de  todos  conhecida  a  história 
dos  diabinhos  coecos. 


Outros,  como  nós,  são  acompanha¬ 
dos  por  falanges  terríveis ,  que  nos  se¬ 
guem,  insidiosamente,  os  passos,  que  vi¬ 
giam,  atentamente,  nossos  atos. 

Ouvíramos,  na  primeira  reunião  dé 
efeitos  físicos  que  assistimos,  por  voz 
direta,  de  um  espírito  materializado  :  «U- 
nidos,  venceremos.  Desunidos,  seremos 
derrotados ». 

E  já  houve  um  grande  escritor  es¬ 
pírita  que  nos  chamou.  Ovelhas  serri 
Pastor. 

Ora,  senhores  espíritas  : 

Seguidos,  invisivelmente,  por  dia¬ 
binhos  côxos,  que  nos  vêem  e  seguem 
sem  serem  vistos  e  sentidos;  alguns,  tra¬ 
balham,  especialmente,  por  terríveis  fa¬ 
langes ,  ouvidos  fechados  ao  oportunissi- 
mo.  Unidos,  V enceremos ;  vigiados  as¬ 
sim,  como  desunidas  ovelhas  sem  pastor, 
na  feliz  classificação  de  Leopoldo  Cirne, 
que  se  poderá  contra  a  onda  de  diabre¬ 
tes  e  diabões  purpurados  e  embati  nados, 
em  guerra  moderna  contra  nós  ? 

Contra  o  Espiritismo,  certo  que  na¬ 
da  poderão  diabinhos,  diabretes  e  dia¬ 
bões,  de  vez  que  êle  «irá  com  homens, 
sem  os  homens  e  a  despeito  dos  homens». 
Êle  dominará  com  os  espíritas,  sem  os 
espíritas  e  a  despeito  da  invigilância  dos 
espíritas.  Irá  assim,  dominará  assim,  ven¬ 
cerá  assim,  porque,  está  dentro  de  sua 
época,  porque  veio  no  seu  tempo,  como 
Consolador  Prometido  pelo  Cristo. 

«Tenho  ainda  muitas  coisas  para 
vos  dizer,  mas,  não  as  podeis  suportar. 

«Quando  viérr  porém,  aquêle  Espí¬ 
rito  da  Verdade,  Êle  vos  guiará  a  toda 
a  Verdade,  porque  não  falará  de  si  mes¬ 
mo,  mas  dirá  o  que  tiver  ouvido  e  vos 
anunciará  as  coisas  que  estão  para  vir»^ 
João,  XVI,  12/13). 

Ouça,  entenda  e  compreenda  quem 
tiver  ouvidos  de  ouvir  e  inteligência  de 
compreender,  pois,  nestas  alturas,  sq,  o 
Espiritismo  se  enquadra  no  que  aí  está... 

LEOPOLDO  MACHADO. 

Palavras  extra-análise,  ao  fim 

Já  nào  somos  gente  para  atitudes 
como  esta,  para  tais  comentários  de  mol¬ 
de  a  poder  irritar.  Mas,  diante  de  tama¬ 
nho  atrevimento,  de  tanta  injustiça  e 
maldade,  não  nos  podemos  conter. 

E  Deus  que  nos  perdoe  ! 
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Congresso  Nacional  Espiritista 


(Realizado  em  Havana,  Cuba,  de  29  a  31  de  Março  de  1955) 


DECLARAÇÃO  DE  PRINCÍPIOS 

O  20.°  Congresso  Nacional  Espi~ 
ritista  de  Cuba  declara  : 

1  —  Que  aceita  a  existência  de 
uma  Causa  Suprema,  criadora  e  direto¬ 
ra  do  Universo,  mais  conhecida  por  Deus, 
Om,  Jehová,  Alah,  a  Natureza  ou  o 
Grande  Arquiteto  do  Universo ;  e  que 
assim  mesmo  o  problema  de  Deus  é  a- 
penas  questão  de  nome,  pelo  que  o  a- 
teismo  é  impossível ,* 

2  —  Que,  como  o  espiritismo  é  uma 
filosofia  racionalista  e  não  especulativa, 
baseada  em  uma  ciência  objetiva  e  prá¬ 
tica  como  é  a  Metapsíquica  ou  Parap¬ 
sicologia,  não  tenta  ir  mais  além  dêste 
princípio  de  Deus,  pelo  que  se  abstém 
de  elaborar  qualquer  teologia  ; 

3  —  Que  reafirma  uma  vez  mais 
a  dualidade  humana  do  ideal  espiritua¬ 
lista.  Espiritualismo  e  Espiritismo  são 
palavras  sinônimas,  porém  não  intercam- 
biais.  Espiritualista  é  quem  pensa  ou 
crê  que  existe  um  espírito,  ou  algo  su¬ 
perior  a  êste  mundo  visível,  material  e 
grosseiro ;  porém,  sua  idéia  não  passa 
de  simples  crença  ou  uma  esperança.  O 
Espiritismo  é  a  prova  objetiva  da  fé  sub¬ 
jetiva  espiritualista.  O  Espiritismo  con-  v 
firma  o  espiritualismo.  O  Espiritualismo 
é  uma  teoria  ;  o  Espiritismo  é  uma  prá¬ 
tica  ; 

4  —  Que  ratifica  a  imortalidade  da 
alma  através  da  reencarnação  ou  plura¬ 
lidade  das  existências.  A  alma,  o  espíri¬ 
to  que  constitui  nossa  personalidade  mo¬ 
ral  e  intelectual,  e  que  anima  o  nosso 
corpo,  e  continuará  animando  outros  cor¬ 
pos,  desde  a  noite  dos  séculos  até  o  in¬ 
finito,  sempre  com  a  fórmula  : 

ANTE-ONTEM,  pior 

ONTEM,  mau 
HOJE,  bom 

AMANHÃ,  melhor 
DEPOIS  DE  AMANHA,  ótimo . 

5  —  Que,  como  a  alma  é  imortal 
e  perfectivel,  seu  conhecimento  de  Deus 


está  na  razão  direta  de  seu  grau  de 
progresso  moral  e  intelectual,  em  virtu¬ 
de  do  que  o  conceito  de  Deus  vai  evo¬ 
luindo  indefinidamente,  junto  com  o  in¬ 
divíduo. 

6  —  Que  ratifica  uma  conclusão 
do  I  Congresso  Internacional  Espiritista, 
reunido  em  Barcelona,  em  1888,  de  que: 
«O  Espiritismo  é  a  forma  contemporâ¬ 
nea  da  revelação ». 

Isto  significa  que  o  Espiritismo  é 
a  fé  mais  apropriada  ao  conhecimento 
científico  de  nossos  dias,  que  poderia 
resumir-se  no  aforismo  :  Com  Deus,  po¬ 
rém  sem  religião . 

7  —  Que  fez  constar  —  uma  vez 
mais  —  a  desaprovação  do  Espiritismo  à 
pena  de  morte,  já  proclamada  pelo  l.° 
Congresso  Nacional  Espiritista  de  Cuba, 
reunido  em  Havana.  em  1920,  e  pela 
l.a  Concentração  Nacional  Espiritista, 
em  Santa  Clara,  em  1935.  A  Vida  —co¬ 
mo  disse  Marti  —  não  é  propriedade  do 
homem,  sem  um  préstimo  que  lhe  deter¬ 
minou  a  natureza  ;  e,  como  tal,  declara¬ 
mos  que  não  podemos  dispôr  nem  da 
nossa  vida  nem  da  vida  do  próximo. 

8  —  Que  reprova  todos  os  meios 
violentos  do  homem,  para  a  consecução 
de  seus  fins,  especialmente  a  guerra, 
cujos  horrores  têm  aumentado  nos  últi¬ 
mos  anos,  com  a  aplicação  da  energia 
atômica  e  dos  armamentos. 

9  —  E  que  assim  mesmo,  condena 
os  métodos  para  o  controle  da  natalida¬ 
de  ou  práticas  maltusianas,  que  se  ba¬ 
seiam  na  violência. 

NOTA  DA  REDAÇÃO  -  Eis  aí, 
nos  nove  itens  acima,  as  resoluções  to¬ 
madas  pelo  20.°  Congresso  Nacional  Es¬ 
piritista,  realizado  em  Camaguay,  Repú¬ 
blica  de  Cuba,  Antilhas .  Julgamos  mui¬ 
to  interessantes  e  oportunas  as  conclu¬ 
sões  ora  transcritas,  mas,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  nos  permitimos  fazer  algumas  obser¬ 
vações,  que  nos  parecem  necessárias. 

Conclusão  n.  2 :  O  Espiritimo  é 
também,  a  nosso  vêr,  uma  filosofia  es¬ 
peculativa,  sem  deixar  de  ser  racionalis- 
ta,  é  claro ;  especulativa,  porque  especu¬ 
la,  vai  ao  domínio  da  alta  metafísica  pa- 
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ra  encontrar  a  Causa  primária  do  Uni¬ 
verso  e  das  coisas ,  o  que,  aliás,  não  lhe 
prejudica,  de  forma  alguma,  o  caráter 
científico,  baseado  na  demonstração  ex¬ 
perimental. 

Conclusão  n.  6  :  Não  compreende¬ 
mos  Deus  sem  religião ...  O  Espiritismo 
não  tem  dogmas  teológicos,  nem  institui 
culto  material  de  espécie  alguma,  porém, 
a  verdade  é  que  tem  um  aspecto  reli¬ 
gioso. 

Conclusão  n.  7  :  José  Marti,  o  gran¬ 
de  herói  e  libertador  cubano,  é  talvez  a 
maior  glória  nacional  daquele  país  ir¬ 
mão  ;  diz-se  que  Marti  era  inclinado  pa¬ 
ra  o  Espiritismo. 

Conclusão  n.  8  :  E'  lamentável,  sem 
dúvida  alguma,  que  o  homem  ainda  te¬ 


nha  de  recorrer  ao  recurso  violento  e 
deshumano  da  guerra  e  da  bomba  atô¬ 
mica,  mas  isto  é  uma  contingência  do 
mundo  em  que  vivemos,  e  a  guerra  só 
desaparecerá  da  terra  pela  evolução,  pe¬ 
lo  aprimoramento  espiritual  do  homem. 

Conclusão  n,  9 :  Apoiamos  inteira¬ 
mente  as  resoluções  relativas  à  rejeição 
da  pena  de  morte,  que  é  uma  solução  abso¬ 
lutamente  contrária  à  doutrina  espírita,  e 
concordamos,  também,  com  a  conclusão 
n.  9,  visto  pensarmos  do  mesmo  modo 
sobre  o  controle  da  natalidade,  assunto 
de  que  o  nosso  confrade  Prof.  Leopol¬ 
do  Machado  já  se  ocupou  longamente 
através  de  um  livro  sério  e  sempre  opor¬ 
tuno,  intitulado :  «Doutrina  inglória». 

Parabéns  aos  nossos  irmãos  cuba¬ 
nos  I 
/ 


O^PLANETA  FANTASMA  tfc 


TENDO  chegado  a  nossas  mãos 
a  transcrição  de  alguns  dados 
de  ordem  profética  sôbre  a  pas¬ 
sagem  de  um  estranho  planêta 
pelas  visinhanças  do  nosso  sistema  solar, 
desejamos  demonstrar  que  os  informes 
não  condizem  com  os  postulados  da 
ciência. 

Os  dados  proféticos  informam  que 
o  referido  planêta.  com  uma  órbita  de 
6666  anos,  em  tôrno  de  sua  estréia,  a- 
proxima-se  do  nosso  sistema  solar.  Ora, 
não  se  concebe  tal  acontecimento  nas 
condições  previstas  nessa  mensagem.  Tò- 
mando-se  o  Sol,  e  a  distância  da  Terra 
a  êste,  por  bases,  chega-se  a  seguinte 
conclusão  pelos  cálculos  da  3.a  lei  de 
Képler  :  (6666  x  e  6666  =  44. 435. 556), 
cuja  raiz  cúbica  dêste  produto  é  repre¬ 
sentada  por  354  redondos  que  multipli¬ 
cado  pela  distância  da  Terra  ao  Sol 
(149.500.000  x  354  =  52.923.000.000)  te¬ 
remos  nêste  resultado  a  distância  apro¬ 
ximada,  em  quilómetros,  do  estranho 
planêta  à  sua  estréia  anônima.  O  planê¬ 
ta  suponhamos  pertencer  a  Alfa  Centau¬ 
ro,  estréia  esta  oficialmente  ainda  co¬ 


nhecida  como  a  mais  próxima  do  nosso 
sistema  planetário,  distando  ela  mais  de 
40  trilhões  de  quilómetros  do  nosso  Sol. 
Deduzindo  a  distância  do  desconhecido 
planêta  à  sua  estrela,  ainda  sóbra  um 

trajeto  demais  longínquo  para  êsse  astro 
percorrer,  antes  de  aproximar-se  dos 
nossos  planêtas.  Para  realizar-se  essa  a- 
proximação,  de  acordo  com  a  profecia, 
seria  preciso  que  o  referido  planêta  a- 
bandonasse  sua  órbita,  correndo  o  risco 
de  tornar-se  um  astro  errante,  para  cair 
prisioneiro  do  campo  atrativo  do  Sol.  Is- 
tcr  ainda  sem  falarmos  nessa  longa  via¬ 
gem,  com  mais  de  800.000  anos,  com 
sua  velocidade  de  1,5  quilómetros  por 
segundo,  calculados  na  sua  órbita  de 
mais  de  300  biliões  de  quilómetros. 

Aqui  desejamos  apenas  esclarecer 
o  assunto  em  relação  a  ciência,  sem  pre¬ 
tendermos  molestar  os  que  aceitam,  com 
propósitos  dignificantes,  firmados  na  fé 
em  um  Poder  Eterno,  mensagens  dessa 
natureza. 

V.  0.  Casella. 


Sêde  fortes  na  fé  e  na  renúncia ,  amparai  os  vossos  semelhantes  fracos  de 
espírito  e  necessitados,  embora  sejam  vossos  inimigos,  e  Deus  vos  cobrirá  de  gló¬ 
ria  no  seu  reino.  ~~  Eü  RI  PEDES . 
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Crônica  Estrangeira 


A  situação  de  um  magnata 
das  finanças  no  Mundo 
Espiritual 

Por  Shaw  Desmond  —  «Two  Worlds» 

O  fado  espiritual  de  um  magnata  de 
Wall  Street  foi  descrito  por  Shaw  Des¬ 
mond  em  seu  quarto  artigo,  desta  sema¬ 
na,  em  «Sunday  Sun»  de  Newcastle-on- 
Tyrse. 

O  magnata,  Pierpont  Morgan,  esta¬ 
va  desorientado  ao  encontrar-se  no  outro 
mundo,  porque  ele  não  fora  informado 
das  condições  da  vida  além-túmulo.  Não 
percebendo  que  morrera,  pediu  lhe  indi¬ 
cassem  o  caminho  para  a  bolsa  de  Wall 
Street.  Êle  se  queixava  de  estar  envolto 
por  «nebulosidade». 

Em  seguida  sentiu  um  choque  ao 
lhe  afirmar  um  companheiro  milionário 
que  sua  capacidade  de  fazer  dinheiro 
(money-making  gifts),  agora  era  supérflua 
no  mundo  astral. 

Livraria  Astral 

Por  algum  tempo  P.  Morgan  va¬ 
gueou  em  derredor  desapontado  e  infeliz. 
Finalmente,  escreve  Desmond,  êle  conse¬ 
guiu  uma  ocupação  como  livreiro  numa 
«grande  livraria  astral».  Na  terra  êle  era 
amante  de  bons  livros  e  prataria  velha. 
Assim  o  cargo  veiu  a  calhar  ! 

Desmond  afirma  que  para  muitos 
«mortos»  o  mundo  espiritual  é  tão  pare¬ 
cido  com  êste  nosso  de  modo  a  não  per¬ 
ceberem  que  morreram. 

'i' 

Predição  antecipada  de  mor¬ 
te  da  mãe 

«Two  Worlds» 

Ela  despertou  ao  ouvir  uma  voz  di-, 
zer :  «Sua  mãe  está  bem  doente.  Vá  a 
casa  dela.  Ela  morrerá  no  canto  da  cozi¬ 
nha». 

Antes  das  oito  da  manhã,  ela  rece¬ 


beu  uma  mensagem  urgente.  Ao  chegar 
a  casa  da  mae,  esta  morreu  sobre  uma 
poltrona  no  canto  da  cozinha. 

Êste  relato  foi  publicado  em  «Star» 
de  Londres,  como  parte  de  sua'  série  so¬ 
bre  «Aparições  e  Visitas  Espirituais»,  pe¬ 
lo  Professor  Hornel  Hart. 

A  relatora  do  fato,  que  se  descreve 
como  pessoa  «inteiramente  comum»,  ad¬ 
mira-se  de  ser  dotada  da  faculdade  de 
previsão. 

«Eu  podia  descrever  todos  os  meus 
filhos  antes  do  seu  nascimento»,  afirmou 
ela.  «Preparei-me  para  receber  uma  filha,^ 
depois  um  filho,  em  seguida  outra  filha,  c 
meu  médico  se  divertia  quando  eu  lhe 
assegurava,  em  cada  caso,  qual  seria  o  se¬ 
xo  de  meu  filho  prestes  a  nascer. 

«Esta  estranha  faculdade»,  disse  ela, 
«algumas  vezes  me  faz  passar  por  maus 
bocados». 

Outro  leitor  descreveu  suas  expe¬ 
riências  de  viagens  astrais  no  Hospital 
Dentário  de  Glasgow,  onde  foi  extrair  um 
dente  com  anestesia  geral. 

«Recordo-me  distintamente  de  flu¬ 
tuar  acima  do  meu  corpo  físico»,  escre¬ 
veu  êle,  «e  olhando  para  baixo  vi  o  meu 
corpo  físico  estirado  sobre  o  soalho  abaixo». 

Enquanto,  no  caso  mencionado  pe¬ 
lo  Professor  Hart,  o  corpo  astral  retor¬ 
nou  a  seu  corpo  físico,  e  êle  caiu  em  pro¬ 
fundo  sono  pacífico,  diferente  foi  a  expe¬ 
riência  dêste  leitor.  «Infelizmente,  no  meu 
caso,  parecia  ocorrer  uma  dissociação  per¬ 
manente  e  senti-me  incapaz  de  voltar  ao 
meu  corpo». 

Uma  voz  que  lhe  anunciou  a  mor¬ 
te  de  seu  pai,  muito  tempo  antes  de  che¬ 
gar  a  comunicação,  é  uma  história  publi¬ 
cada  no  «Telegram»,  de  Toronto. 

«Anda  daí*  era  a  expressão  impa¬ 
ciente  quando  uma  senhora  queria  que 
seu  marido,  homem  de  andar  vagoroso, 
fosse  apressadamente  para  algum  lugar. 
Ela  faleceu  depois  de  longo  e  feliz  ma¬ 
trimônio. 

Mêses  depois  a  filha  de  mencionada 
senhora,  moradora  distante  de  Toronto, 
sonhou  que  sua  mãe  estava  de  pé  ao  la 
do  da  cama  do  pai  e  exclamava,  «Anda 
daí !»  com  sua  expressão  bem  característica. 
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Tão  vívido  foi  o  sonho  que  ela  des¬ 
pertou.  Eram  %  horas  da  manhã. 

Mais  tarde  ela  foi  informada  por 
distante  chamada  telefônica  que  o  pai  fa¬ 
lecera  ás  seis  horas  daquela  manhã. 


Mozart,  impressionável 

De  «Reformador»  —  José  Monteiro  Lima 

Collin  de  Piancy  conta  que  certa 
vez  estava  Mozart  mergulhado  em  pro¬ 
funda  melancolia  (melancolia  que  se  lhe 
tornara  habitual  pela  idéia  do  seu  fim 
próximo),  quando  ouviu  um  carro  parar 
à  sua  porta  e  alguém  da  sua  casa  lhe  a- 
nunciar  que  um  desconhecido  desejava 
falar-lhe. 

—  «Fui  encarregado,  disse-lhe  o  des¬ 
conhecido,  por  importante  personagem, 
de  vos  vir  falar». — «De  quem  se  trata  ?» 
—  interrompeu  Mozart.  —  «Não  posso  di¬ 
zer- lhe —  continuou  o  desconhecido— não 
deseja  que  se  saiba».  —  «Mas,  que  deseja 
ele  ? » —  «Acaba  de  perder  uma  pessoa  que 
lhe  é  muito  cara,'cuja  memória  lhe  será 
eterna,  por  isso  deseja  celebrar,  todos  os 
anos,  sua  morte  com  um  serviço  fúnebre, 
e  vos  manda  pedir  para  compor  um  Ré¬ 
quiem  para  esse  serviço». 

Mozart  se  sentiu  tocado  pelo  tom 
grave  das  palavras  do  desconhecido  e  o 
aspecto  misterioso  do  pedido  ainda  mais 
o  impressionou.  Mozart  prometeu  com¬ 
por  o  Réquiem. 

—  «Dispensái  a  esse  trabalho  todo  o 
vosso  talento.  Trabalhais  para  alguém  que 
conhece  música».  —  «Tanto  melhor»,  res¬ 
pondeu  Mozart.  —  «Em  quanto  'tempo  es¬ 
tará  pronto  ?»  —  «Quatro  semanas».  — 
«Muito  bem  !  Voltarei  ao  fim  de  quatro 
semanas.  E  o  preço  ?»  —  «Cem  ducados». 

O  desconhecido,  depois  de  contar  o 
dinheiro  colocou-o*  sobre  a  mesa  e  desa¬ 
pareceu. 

Mozart  ficou  mergulhado  por  alguns 
momentos  em  profundas  reflexões.  Depois 
pediu  uma  pena,  tinta  e  papel  e,  apesar 
dos  conselhos  da  esposa,  se  pôs  a  escre¬ 


ver.  Êste  ímpeto  de  trabalho  durou  vá¬ 
rios  dias.  Trabalhava  dia  e  noite,  mas  o 
seu  corpo  enfraquecido  não  podia  resistir 
a  tão  gíande  esforço.  Certo  dia  caiu 
desacordado. 

Como  sua  mulher  procurasse  dis¬ 
traí-lo  dos  pensamentos  sombrios  que  o 
atormentavam,  disse-lhe  Mozart  brusca¬ 
mente  :  —  «Estou  certo  de  que  êste  Ré¬ 
quiem  servirá  para  os  meus  funerais  !»  E 
não  houve  argumentos  que  pudessem  a- 
fastá-lo  desta  triste  idéia. 

Continuou,  porém,  a  trabalhar,  co¬ 
mo  Rafael  no  seu  quadro  da  transfigura¬ 
ção,  com  a  idéia  fixa  na  sua  morte  pró¬ 
xima.  Mozart  sentia  que  as  suas  forças 
diminuíam  cada  dia,  mas  o  trabalho  avan¬ 
çava.  No  fim  das  quatro  semanas  o  des¬ 
conhecido  voltou  a  casa  de  Mozart  con~ 
forme  tinha  combinado.  —  «Nao  me  foi 
possível  cumprir  a  minha  palavra ...»  — 
«Não  se  preocupe  — disse  lhe  o  desconhe¬ 
cido.  De  quanto  tempo  necessitais  ainda?» 
—  «Mais  quatro  semanas.  O  trabalho  ins¬ 
pirou  me  um  interesse  que  eu  não  ima¬ 
ginava,  aumentando-o  muito  mais  do  que 
eu  queria».  — «Neste  caso,  disse-lhe  o  des¬ 
conhecido,  é  •  justo  que  os  seus  honorá¬ 
rios  sejam  aumentados».  Eis  aqui  mais  50 
ducados».  —  «Mas,  disse  lhe  Mozart  cada 
vez  mais  admirado,  quem  sois  vós  ?»  — 
«Não  vem  ao  caso.  Voltarei  no  fim  das 
quatro  semanas». 

Saindo  o  desconhecido,  Mozart  man¬ 
dou  que  um  dos  seus  domésticos  o  se¬ 
guisse  a  fim  de  saber  onde  êle  ia,  mas  o 
criado  voltou  pouco  depois  sem  encon¬ 
trar  o  menor  vestígio  do  desconhecido. 

Daí  em  diante  se  meteu  na  cabeça 
de  Mozart  de  que  o  desconhecido  não  era 
um  homem  comum.  Tinha  a  certeza,  di¬ 
zia,  de  que  aquele  homem  estava  em  re¬ 
lações  com  o  outro  mundo,  e  vinha  co¬ 
mo  aviso  do  seu  fim  próximo. 

Não  trabalhou  mais  com  ardor  no 
seu  Réquiem,  mas,  apesar  de  ter  desfale¬ 
cido  várias  vezes,  o  trabalho  ficou  final¬ 
mente  pronto  antes  das  quatro  semanas. 

O  desconhecido  voltou  no  tempo 
marcado,  mas  Mozart  já  não  existia . . . 


Nâo  vos  preocupeis  tanto  com  as  cousas  materiais  e  observai 
bem  as  nossas  recomendações,  que  são  o  fruto  da  verdade.  Enriquecei 
os  vossos  espíritos,  para  que  Jesus  não  vos  encontre  desprevenidos. 

Mariquinhas. 
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Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clarim» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  26.365,00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no¬ 
minal  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan- 
do-lhes  paz  e  saude. 

Religião  e  Estado 

Já  é  tempo  de  nos  apercebermos  dos 
resultados  do  Congresso  Eucarístico  aqui 
realizado  e  que  tantos  sacrifícios  exigiu 
dos  crentes  domiciliados  na  Diocese  do 
Rio  de  Janeiro  e  dos  poderes  públicos,  al¬ 
tamente  onerados  com  o  custeio  de  gas¬ 
tos  de  toda  a  ordem  para  a  concretização 
do  suntuoso  espetáculo  de  fé  cristã  pro¬ 
porcionado  aos  peregrinos  de  todo  o  mun¬ 
do  que  aqui  se  reuniram.  As  nossas  prin¬ 
cipais  autoridades  deixaram- se  arrastar  pe¬ 
los  prelados,  consentido  na  repetição  de 
consagrações  que  ferem  aos  nossos  dispo¬ 
sitivos  constitucionais,  os  quais  mantêm 
o  Estado  equidistante  entre  todas  as  cren¬ 
ças  professadas  pelo  nosso  povo.  O  Con¬ 
gresso  Eucarístico  deve  ter  custado  aos 
cofres  públicos  nunca  menos  de  meio  bi¬ 
lhão  de  cruzeiros,  se  tomarmos  em  con¬ 
sideração  o  custo  de  aterro  precipitada¬ 
mente  levado  a  efeito,  sem  a  aparelhagem 
técnica  apropriada,  encarecendo  os  traba¬ 
lhos,  sem  lucro  real  para  a  cidade  que  tu¬ 
do  pagou.  A  Cúria  Diocesana  designou 
uma  comissão  para  escriturar  a  receita  e 
a  despesa  do  empreendimento,  mas  os 
componentes  de  tal  comissão  são  anôni¬ 
mos,  desconhecidos  por  completo  de  toda 
a  gente,  de  modo  que  a  responsabilidade 
recai  sobre  dois  grandes  vultos  eclesiásti¬ 
cos,  delegados  pelo  Cardeal  Câmara  para 
superintender  todos  os  trabalhos  e  gastos 
da  realização.  Os  dispêndios  feitos  para  o 
Congresso  não  devem  talvez  orçar  em  so¬ 
ma  inferior  a  um  bilhão  de  cruzeiros,  sen¬ 


do  que  a  metade  dêstes  gastos  saiu  dos 
cofres  públicos  federal  e  municipal  e  p 
resto  de  contribuições  particulares,  e  de 
tudo  isto  deverão  ser  prestadas  contas 
bem  claras,  apesar  de  gozarem  os  princi¬ 
pais  organizadores  da  mais  alta  confiança 
de  todos  os  brasileiros.  A  Antártica  tro¬ 
cou  o  fornecimento  gratuito  de  toda  a 
madeira  necessária  à  montagem  da  praça 
pelo  monopólio  da  venda  dos  produtos 
de  sua  fabricação  no  local  das  solenidades. 
Ao  que  se  disse,  esta  madeira  seria  ulte- 
fiorraejvte  aproveitada  para  a  construção 
de  barracos  destinados  a  abrigar  popula¬ 
ções  pobres  em  favelas  de  nossa  capital. 
Enquanto  se  aguarda  o  cumprimento 
dessa  promessa,  já  começam  a  circular 
boatos  de  que  a  madeira  foi  trocada 
por  bom  dinheiro,  e  destinada  a  ou¬ 
tros  fins.  O  Clero  procurou  tirar  pro¬ 
veitos  da  leviandade  dos  nossos  governan¬ 
tes,  ousando  violar  os  têrmos  claros  de 
nossa  Constituição,  consagrando  o  Bra¬ 
sil  ao  Coração  de  Jesus,  para  conseguir 
dos  poderes  públicos  e  reimplantação  do 
regime  inquisitorial  vigorante  no  século 
XVII,  isto  é,  proibindo  a  liberdade  de 
crenças,  apanagio  de  todos  os  povos  no 
século  XX,  e  imitando  o  regime  de  in¬ 
tolerância  em  curso  na  Colombia,  pasto- 
tores  protestantes  são  imolados  à  sanha 
de  fanáticos  ferozes,  apoiados  por  um  go¬ 
verno  ditatorial.  Nós  no  Brasil  havíamos 
conseguido  um  regime  ideal,  com  a  pro¬ 
mulgação  da  Contituição  de  1891.  O  Es¬ 
tado  livre  e  uma  Igreja  livre,  foi  o  que 
obtivemos  com  a  implantação  da  Repú¬ 
blica  entre  nós.  A  Igreja  Positivista  ha¬ 
via  obtido  um  grande  conceito  entre  a 
mocidade  militar,  que  durou  até  o  movi¬ 
mento  de  1930,  quando  ambiciosos  vulga¬ 
res  derrogaram  os  preceitos  constitucio¬ 
nais  e  o  clero  negociou  o  seu  apoio  aos 
novos  senhores,  resultando  daí  a  entroni¬ 
zação  de  Cristo  nos  salões  dos  Juizes  e 
outras  transigências  com  a  religião  cató¬ 
lica,  que  passou  desde  então  a  usufruir  de 
novas  vantagens  em  detrimento  das  ou¬ 
tras  crenças,  cuja  liberdade  o  clero  ca¬ 
tólico  pretende  de  vez  afogar  nesta  opor¬ 
tunidade.  Não  nos  movem  nesta  campa¬ 
nha  preferências  de  nenhuma  espécie. 
Defendemos  apenas  a  liberdade  de  pensa¬ 
mento  de  nossos  concidadãos,  certos  de 
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que  assim  agindo  cumprimos  sómente  um 
comesinho  dever.  Subvencionando  o  Con¬ 
gresso  Eucarístico,  saimos  da  mentalidade 
que  se  impôs  à  Republica,  preferindo  uma 
religião  em  detrimento  de  outras  que 
também  concorreram  e  concorrem  para 
assistir  moral  e  materialmente  ao  nosso  po¬ 
vo,  sendo  de  notar  que  enquanto  a  Igre¬ 
ja  católica  exporta  capitais,  os  protestantes 
trazem  recursos  de  fora  para  entreter  o 
seu  culto. 

GERALDO  ROCHA. 

T)e  o  «Mundo  Ilustrado»  —  Rio  — 

17/8/1955- 

Livros  Novos 

«Cumprindo-se  Profecias» 

O  nosso  prezado  confrade  Mario 
Ferreira,  residente  em  S.  Paulo,  nos  ofer¬ 
tou  um  exemplar  do  trabalho  de  sua  au¬ 
toria  —  «Cumprindo-se  Profecias»,  o  qual 
trata  de  sessões  de  materialização  de  es¬ 
píritos  no  Grupo  Padre  Zabeu,  da  Capital. 

O  livro  contém  256  páginas  e  cons- 
titue  valioso  tesouro  dos  céus,  em  que  a 
imortalidade  da  alma  e  a  doutrina  de  Je¬ 
sus  aparecem  em  toda  a  sua  pureza  e 
magnitude  à  luz  do  Espiritismo.  \ 

E’  um  trabalho  notável,  que  deve 
ser  lido,  estudado  e  meditado  por  aque¬ 
les  que  se  interessam  pelas  cousas  do  es¬ 
pírito. 

As  sessões  de  materialização  foram 
lavradas  em  atas  assinadas  pelos  presentes. 
O  livro  insere  fotografias  comprobativas 
dos  textos,  com  anotações  e  comentários 
do  autor. 

Gratos  pela  oferta. 


Sessões  Comemorativas 

A  União  Municipal  Espírita  de  Ma- 
tão  realizou  nos  dias  24  e  25  de  Setem¬ 
bro  ultimo,  na  séde  do  Centro  Espírita 
«Amantes  da  «Pobreza»,  às  20  horas, 
duas  sessões  comemorativas  de  duas  mag¬ 
nas  datas  :  o  87. 0  aniversário  natalício  do 
nosso  querido  companheiro  Cairbar  Schu- 
tel  e  o  8.°  aniversário  de  fundação  da  Mo¬ 
cidade  Espírita  «Cairbar  Schutel»,  esta 
transcorrida  em  18  e  aquela  em  22  do 
mesmo  mês. 


Na  sessão  do  dia  24  o  orador  ofi¬ 
cial  foi  o  Dr.  Jonny  Doin,  da  Capital, 
que  proferiu  uma  substanciosa  conferên¬ 
cia  sobre  o  tema  :  «O  Espiritismo  e  as  nos¬ 
sas  responsabilidades»,  agradando  em  cheio 
a  assistência.  A  seguir  foi  apresentada  a 
parte  artística.  Elementos  da  Mocidade 
“Ivan  Santos  Albuquerque”,  de  Araraqua- 
ra,  cantaram  duas  canções  —  “Ajude-nos” 
e  “Redenção”.  Sebastião  Casadei  de  Oli¬ 
veira  recitou  a  poesia  “Desequilíbrio”.  En¬ 
cerrando  o  festival,  elementos  da  Moci¬ 
dade  Espírita  “Cairbar  Schutel”  cantaram 
“Estrada  do  Bem”. 

Na  sessão  do  dia  25,  o  orador  ofi¬ 
cial  foi  o  Dr.  Euripedes  de  Castro,  da 
Capital,  que  dissertou  sobre  o  tema  —  «Fi¬ 
losofia  Espírita»,  agradando  sobremaneira 
a  assistência.  A  seguir  foi  desenvolvida  u- 
ma  bela  parte  artística,  sendo  apresentada 
a  peça  dramática  «Piedosa  Mentira»,  na 
qual  tomaram  parte  as  seguintes  crianças : 
Candida  Gonçalves,  Arlene  da  Cruz  e 
Maria  Lucia  Barbosa.  Recitaram  poesias  : 
a  menina  Arlene  da  Cruz,  «Oração  de 
Jesus»  ;  o  jovem  Sebastião  Casadei  de  O- 
liveira,  «Avante  Mocidade»,  e  o  menino 
Cairbar  Torres,  «Deus».  Elementos  da 
Mocidade  Espírita  «Cairbar  Schutel»,  can¬ 
taram  as  canções  «Busquemos  a  Luz»  e 
«Estrada  do  Bem».  Encerrando,  foi  apre¬ 
sentado  o  esquete— «Nequinho  e  Juracy», 
com  a  participação  das  seguintes  crianças  : 
Eraíde  Gonçalves,  Sylvia  Lucia  Urban  e 
Flavia  Thereza  Urban.  * 

No  dia  25,  ás  17  horas,  os  espíritas 
se  reuniram  no  Lar  Infantil  «Cairbar  Schu¬ 
tel»  sendo  oferecidos  aos  presentes  doces, 
salgadinhos  e  guaranás. 


Representante 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  residentes  em  Santo  André,  São 
Paulo,  que  o  sr.  Cicero  Pimentel  foi  de¬ 
signado  nosso  Representante  nessa  locali¬ 
dade,  onde  reside  à  Rua  Rio  Grande  do 
Norte,  156  c/i,  estando  autorizado  a  an¬ 
gariar,  receber  e  renovar  assinaturas  da 
«Revista  Internacional  do  Espiritismo»  e 
de  «O  Clarim». 

Pelas  atenções  dispensadas  ao  nosso 
Representante,  os  nossos  agradecimentos 
antecipados. 
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Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

A’  hora  regimental,  o  Presidente  de¬ 
clara  aberta  a  reunião,  após  proferir  uma 
prece.  Lida  a  Ata  da  reunião  anterior,  de 
9  de  Julho  próximo  passado,  é  ela  apro¬ 
vada  sem  qualquer  pedido  de  retificação. 

Expediente  — -  São  lidas  várias  cartas, 
oficios  e  documentos  outros  dirigidos  ao 
Conselho. 

Comunicação  —  O  Presidente  faz  li¬ 
geiro  comentário  sobre  os  preparativos 
para  a  comemoração,  em  1957,  do  i.° 
Centenário  d’«0  Livro  dos  Espíritos»,  in¬ 
formando,  igualmente,  das  providências 
que  vêm  sendo  tomadas  pela  Diretoria  da 
FEB,  afim  de  que  tais  comemorações  pos¬ 
sam  ser  feitas  em  todo  o  território  na¬ 
cional  e  atingir  mesmo  a  todos  os  países 
do  mundo. 

Congratulações  —  O  Conselheiro  A- 
tlas  de  Castro  pede  que  se  registe  em  Ata 
a  satisfação  do  Conselho  pelo  êxito  e  bri¬ 
lhantismo  da  representação  do  Departa¬ 
mento  de  Juventude  da  FEB  na  III  Con¬ 
fraternização  das  Juventudes  Espíritas  do 
Nordeste  e  Norte  do  Brasil,  realizada  em 
Fortaleza,  Estado  do  Ceará. 

c "Minas  Gerais  —  O  Conselheiro  Dr 
Miranda  Ludolf  comunica  a  fundação  de 
um  Internato  e  Externato  para  crianças, 
em  Muriaé,  pelo  Centro  Espírita  Fé,  Es¬ 
perança  e  Caridade,  daquela  cidade. 

Rio  de  Janeiro  —  O  Conselheiro  Ma¬ 
jor  Luiz  Gentil  anuncia  a  realização  da 
III  Semana  Espírita  de  Niterói. 

Rio  Qrande  do  Sul —  O  Conselheiro 
Francisco  Thiesen  fala  das  atividades  da 
Federação  Espírita  do‘ Estado. 

Reuniões  de  Agosto  —  Todos  os  srs. 
Conselheiros  tomaram  parte  ria  elabora¬ 
ção  do  programa  das  reuniões  do  Conse¬ 
lho  nos  dias  27,  28  e  29  de  Agosto,  à 
qual  compareceram  doze  presidentes  de 
Sociedades  de  âmbito  estadual.  O  Conse¬ 
lheiro  Atlas  de  Castro  apresenta  amplo 
relatório  sobre  o  assunto  e  fica  confirma¬ 
do  o  horário  das  reuniões,  bem  como  da 
visita  ao  Departamento  Editorial  da  FEB 
e  do  almoço  fraterno,  no  «Abrigo  Seára 
dos  Pobres». 

Após  a  prece  feita  pelo  Conselheiro 
Capitão  Jaime  Rolemberg  de  Lima,  foi 
encerrada  a  reunião,  às  dezesseis  horas. 


A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representante 
em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

Cataguazes  :  Falei  no  Centro  Espíri¬ 
ta  «Jota  Lacerda».  Jota  Lacerda  foi  um 
Apóstolo  do  Bem,  e  muito  fez  pela  di¬ 
fusão  do  Espiritismo. 

Ubá:  Falei  no  Centro  Espírita  «A- 
bel  Gomes»,  que  é  dirigido  pelos  confra¬ 
des  João  Andrade  e  Assis.  Falei  também 
no  Centro  dirigido  pelo  confrade  Alek 
de  Bek. 

Juiz  de  Fóra:  Muito  em  breve  será 
inaugurado  o  Instituto  Jesus,  que  tem  a 
capacidade  para  abrigar  200  crianças.  O 
terreno  mede  3  alqueires.  O  valor  da  obra 
e  demais  benfeitorias  é  de  dez  milhões  de 
cruzeiros  aproximadamente.  Está  à  frente 
desta  obra  bela  e  gigantesca  o  esforçado 
confrade  Ali  Halfeld.  Falei  tamhçm  no 
Centró  Espírita  «Ivan  Costa»,  que  é  uma 
obra  de  vulto.  Possúe  o  Centro  uma  in¬ 
dústria  para  manter  o  seu  custeio. 

Raraíba  do  Sul :  Visitei  o  Centro 
Espírita  local,  que  é  dirigido  pelos  con¬ 
frades  Manoel  Vaz  e  Laercio  de  Castilho 
que,  com  os  demais  companheiros  não 
medem  sacrifícios  na  propaganda  da  Dou¬ 
trina.  O  prédio  do  Centro  acaba  de  pas¬ 
sar  por  grandes  reformas  e  aumento,  atin¬ 
gindo  mais  de  Cr.  $  120  ooo.oo. 

Nesta  minha  excursão  deixei  de  fa¬ 
lar  em  Petrópolis,  Cascatinha  e  outras  ci¬ 
dades,  o  que  farei  na  próxima  excursão. 


O  Espiritismo  na  imprensa 

diária 

Foi  inaugurada  no  dia  2  de  Agosto 
último,  na  «Folha  do  Povo»,  uma  secção 
diária  sobre  a  Doutrina  Espírita,  sob  a  . 
direção  do  jornalista  dr.  Domingos  Anto- 
nio  D^ngelo  Neto,  diretor  do  mensário 
cristão  «A  Centelha». 

A  assinatura  anual  do  diário  «Folha 
do  Povo»,  custa  Cr.  $  250,00  e  poderá 
ser  solicitada,  mesmo  pelo  reembolso  pos¬ 
tal,  à  PUBLICIDADE  MUNDO  MAIOR, 
rua  Felipe  de  Oliveira,  n.  21  — -4°  andar, 
Caixa  Postal,  7.933,  São  Paulo. 

A  difusão  Doutrinária  compreende¬ 
rá,  além  de  colaboração  sobre  o  Espiri¬ 
tismo  na  atualidade,  noticiário  sobre  o 
movimento  no  Brasil  e  no  estrangeiro. 


Interpretação  Sintética  do  Apocalipse 


Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  à 
venda ,  a  7.“  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  —  « INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro,  sucinto ,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade. 

Ef  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior.  E*  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho . 

— -  A 9  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço  :  cr.$  10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  re- 


gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


o 


Em  face  òo  Cristianismo 


Acaba  de  sair  do  prélo  a  5,a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pê  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 


üm  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  una  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  .de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  atualidade.  — 
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